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C h r o n i c a p o l í t i c a 

lia quinze dlti apenas declarou • 

fiarlldo repuMIcâno governltla de Sito 

Paulo, pttlo orgam dos seus chefes— 

que ninnlerl» * candidatura do <Jr. 

Bernardluo de Campei» i saccessío pre 

slilcnclal; mas que, vertfloada a Invia-

bilidade delia, acccltarla o nome repu-

blicano que fosse apresentado pelos ou 

Iros Kslados. 

lOsla resposta, formulada com Inti-

ma aripilrurcncla do próprio dr. Ber-

iiardluo de Campo*, oii, ante-, nesta 

ultima parte, por Insistência deiíef, te-

ve a malur publicidade pela Imprensa 

dc todo o paii. 

Pois liem, esta occasllo é agora che-

gada r, temos disso certeza, o partldc 

republicano de S. Paulo vai cumprir a 

sim palavra. Vai desempenhar-se de 

um dever político. 

O dr. AlTonso Pemiti tem manifesta-

mente alcançado a maior força eleito-

ral do partido republicano, 

t ' um faclo Incontestável. 

Certo, fóra-nos mais grato que pre-

valeces^ a escolha de um nosso lllu»-

tre co-rslndano, Rernurdlno ou Campos 

Salles, para o alto posto da magistra-

tura suprema da nação. 

rôra mesmo, quanto ao primeiro, 

Um a<"lo de Justiça; pois seria a cou-

ta:raçHo, pelo sulTraglo da naçtn, dos 

altos merecimentos e dos relevantes 

serviços prestado» & patrla e a Repu 

Hlca pelo dr. Bernardluo de Campos. 

Ksse galardlto, |á o alcançou o dr-

Campos Salles; o dr. Bernardlno ainda 

<! delle credor. 

Mas... a justiça «!, por ventura, o 

tinlco movei e o principal ohjectivo das 

«Jellliernçfleu parlldarlas e dos movi-

mentos soclaes I 

Ksse principio de justiça que, no 

presente caso, pareceria pleitear pela 

candidatura do clielc republicano pau-

lista, Interpretam-n-o diversamente os 

seus correligionários dos outros Esta-

dos colligudos. 

• • • 

Paia os republicanos dessa collignçilo. 

allgura-.se que o mais insistente recla-

mo desse principio dc Justiça—é a cx-

| c.lusüo dc unia quarta candidatura pau-

! lista. 

Pura n('is, nlto. Para nós, o principio 

liuperlor cousiste na eMçilode umhru-

|slleliolllustrc, de qualquer dos listados 

Lmau, UUIUICI pnu «ain.«ua pei» 

Icoinpetencia como estadista, e bene-

{mérito pelos seus serviços & Hepu-

Ibllca. 

O dr. Bernardlno de Campos reúne 

[todos esses uoHIlssimos predicados. 

ISeria, a todos c» respeitos, um dlguo 

Isuccessor dos incliios varfles que têm 

I dirigido os destinos da nossa palria 

I desde IA de novembro de 188J. 

Varonil como Deodoro, devotado í 

IHcpnlilIcn como Florlano, Integro como 

| Prudente, htbll flnaiicelro como Cam-

[pos Salles, e clrcuirispccto, lahgrioso e 

I ratriolteo como Rodrigues Alves. 
• 

• • 
lia poucos dias ainda, ouvimos o 

[testemunho Insuspeito de um Mostre 

[adversário da dr. Bernarlino. 

Fazia-nos elle o seguiute reparo, na 

}»ala desta redacçlto: 

Por occasllto da revolta de 0 de 

Isetemliro de 189.1, cinco Estados da 

lUnlAo brasileira foram atacados pelos 

revoltosos : — filo cirande do Sul, San-

ha Calharinft, Paranl, Rio do Janeiro 

| e S. Paulo. 

Pois liem, A medida que os gover-

lliadoies de santa Catharina e do Pa-

Iraníi abandonaram e governo do Es-

Ifade, ante as armas da revolta, o de 

lio de Janeiro nlto se asslgnalou por 

henhum acto pessoal na defesa do seu 

Estado e da legalidade, e o do Rio 

Grande do Sul conservou-se em sua 

Capital: o dr. Rernardlno de Campos, 

lenlíto presidente de S. Paulo, provi-

Idcnciou com toda a energia e preste-

I t a para a defesa do Estado, desceu a 

• Santos, cm cujas águas se achavam 

• vasos da esquadra revoltosa, dirlgiu-

| se até ft fortaleza da Barra, onde 

lalTrontou o Inimigo, e alll deu provas 

l i le beroico valor, quando exactamente 

I estava sendo alvejada aquella posb.üo 

[feia artilharia do fíepuhlica.< 

Mais slgiiilicallvo e meritorio do que 

lesse nobre exemplo de coragem mar-

[flal é o aeto de civismo, de elevação 

[moral, e de exacta compreheuslo do 

[dever político,que o benemerlto chefe 

I republicano estA aconselhando e pro-

[ movendo, tendo em vista, acfhia de 

quae-ipier Interesses, o liem da Repu-

| Mlca c a preiperida te da Pátria. 

G a z e f i l h a 

M O T A S O D I A 

?|uando tal se dir, nSo se terfio 
ccliado para todo o nem pre na 

noite do tumulo! Pudera ! Nin-
guém ficará para semente . . , 

Coayreaae Lat ino-Aaaericano 

A attenção do publico voltoo-
•e liortem para o céo, onde, no 
;>ino da noite, começou o annun-
ciado e previsto eclipse da lua. 
O que se passou no espaço nar-
ra-o, na folha de hoje, o auetori-
eado meteorologista sr. Belfort 
de Mattos, que, do seu observa-
torio sito na Avenida Paulista, 
acompanhou todas aa evoluções 
por que passon • phiaomeno 
telesfe. Dli o dlstineto especia-
lista que eese mesmo eclipse au-
mente se reproduzirá daqui a 
15 annos, 11 dias a 8 horas. 
Um atoa olhos curiosos que, 
Tiontem. se elevaram ao e*o (vá 
u «*«» «baervatèe «(tancoliea), 

Io paquete Thnmes, segui-
ram bontem, do itio, paru Moulcvidiin, 
os lllustres delegados ao Congresso 
Sclentlllco Latlno-Amerieano. d rs. Soca 
Arechavaleta e Daniel Csrc a Acevedo. 

Ao embar<|ue desses dlsllnctos cava-
lheiros e eminentes liou eus de sclen-
eia, compareceram os »rs. eonsul ge-
ral do (Iriiguay, llazanez, dr. C u l i s 
de Carvalho e os presidentes das di-
versas commlsiões do Congresso. 

Keda l haa «a á U t i a o f l e 

O sr. ministro da Justiça sulimetteu 
ante-hontein A assi/natura do sr. pre-
sidente da Republica o decreto conc»-
deudo ao curouel conunandaiite do 
corpo de bombeiros Eellnano Benja-
mim de Sousa Aguiar, e aos offlclaes 
do mesmo coipo majur Xoro,astro da 
Cunlia e capitAo Henrique Paz. l'eas-
greves, a medalha de dNt^ncçüo de t* 
Casse, por haverem salvo, com risco 
de vida, duas praças por occa<l!to do 
grande incêndio occ.orrMo, na madru-
gada de i a de Jiilno ultimo, no edifí-
cio da praça do Mercado, no Rio. 

Br. Cyro da Aaavedo 

Visitou lioutem o sr. presidente do 
Estado o sr. dr. Cyro de Azevedo, ml-
uistro do Brasil na Ailemaiilia. 

A visita foi relriiuilda lioutem mes-
mo. 

• c l i p e * da Ima 

Do sr. dr. J. N. Belforf de Mallos 
recebemos o seguinte communlcado 
sobre o eclipse da lua bontem obser-
vado nesta canltai: 

• Observámos hontem, ilesde o calilr 
da noite, a lua cheia, que clareava 
tlin Cio quasl limpo. Pouco a pouco 
levautou-se, porém, leve neblina, que 
se foi tornanilo espetsa pela noite a 
rieutro. Um véo, já teime, ja pesada-
mente denso, formado de slratus e de 
baixos nevoeiro», pernas-ava veloz-
mente, ora Interceptando a vista do 
astro, ora velando frouxamente o dis-
co argenteo, que se contornava dc liei-
las corAas Irlsadas. 

A's U horas e r>6 minutos, já nüo se 
percbla a sl.hueta lunar, e perdemos 
a entrada do sateilite na penumbra. 
Cabia eiilüo foriecerraçflo egarrta flua, 
que mantiveram completamente «emi-
to o sateilite até quasl uma hora da 
madrugada, pas~undo-se a entrada na 
sombra e o meio do ec!i|se de todo 
encobertos. 

Depois desla phase, em curtos lu-
tervailos, estudámos a lua, que, atra-
vés de alguns c aros abertos lia cerra-
ç.lo, mostrava a parle lilunilnada com 
nitidez sulllcleule. 

Pareoeu-uos que o eclipse de bon-
tem se havia approximad» muito da 
classe dos nimros; nlto podemos, com-
tudo, anirmur categoriza i eiiie o la-
cto, porque o sateilite, ali: depois dus 

mefrte' â"de6Co\'ièr1u uni só inínuli)".'*" 
O eclipse de que (alamos se repro-

duzirá, «le modo quasl Idêntico, quan-
to As suas piiases, no praso ile ln an-
nos, II dias e 7 a « Noras. Blteperío-
do era conhecido lia Ires mil nunos 
pelos Clialdcus, que llie chuniavam 
Sai os. 

Entre os gregos, fot Meton quem di-
vulgou o eyelo acima, e lito grande 
foi o enthusia^mo de-perlado entre os 
atlienlenses ao conliecerem o eyelo 
metoiiico, que o calculo do aslrouónio 
foi gravado cm lettras de ouro soiue 
o niarmoro, orlgluando-se dalii o An-
rta numero do raleudnrio. 

O .Sacos compr>e-se de luuaeões, 
e os chaldeus descolirlram-n'o obser-
vando e arro ondn os eclipses. 

l)ílo-se, geralmente, 7u eclipses neste 
cyclo, sendo SJ da lua e II do sol. 

No máximo, se poderA ler 7 eclipses 
em um auno, dos quaes 4 ou ti serüo 
do sol, e :t ou 3 da lua. No mínimo 
podem-se «lar S eclipses que, neste 
caso, se na.saiAo sobre o sol. 

Ainda liaverA esle anuo um eclipse 
solar, a 30 do corrente, nAo vlshel no 
Brasil. 

O primeiro eclipse observável em 
S. Pauto seri lunar e se dari em fe-
vereiro do auno vindouro, coutaudo-
se em l'J03, so todo, cinco eclipses.» 

Sespaol io d* ho je 

Despachará hoje com o sr. presiden-
te do Estado o sr. secretario da Fa-
zenda. 

B r Car los B o U l h o 

Regressou hontem do Interior do Es-
tado o sr. dr. Carlos Botelho, secre-
tario da Agricultura. 

O morro do Castel lo 

Esta prestes a ser resolvido o arra-
samento do morro do Ca«tello. <!o Rio, 
que para esse lim aguarda apenas os 
actos ofliclaes do governo. 

Além do projeclo jii exutenle, ou-
tro foi organlsado coni maior ampli-
tude na conini SiAo da Avenida Cen-
tral. 

Por esse projccto, na área que licar 
após e arrasamento do morro. s'-ra 
aberta uma avenida de 3u metros Ir 
lar.nira, desde a rua de Sania l.iu 
ale o morro de SSo Bento; oulra doi-
de a egreja dc Sau> i l.uzia até a llc-
parlic So lieral dos Telegraphos : uma 
rua de i » melros, por trAs da Bibilo-
theca Nacional, parallelamente A ave-
nida, e outra de egual largura, ile-de 
a rua de Santa Luzia até A da Assein-
b #i. 

Da avenida partirA una rua de 17 
metros por entre o palacio do arce-
bispo e o da Blbllotheca Nacional, e 
outra entre esle e provavelmente a 
Escola de Bellas Artes. 

Bs l e f a c i a Tisca l 

0 Ministério da 1'azeiida delermir.ou 
A Delegacia Fiscal, nesta capital, que 
Informe qual a Importancla depositada 
nas cadernetas dos flailores do agente 
do Correto em Bragança, Jose Innoreri-
cio d* Sousa Pinheiro. 

Wova commissfto 

A cbamadi) do sr. ministro da Vla-
çlo, deve ter embarcado ante-hontem, 
em Pernambuco, com destino ao Hlo, 
o contador dos Correios daquelie Es-
tado, sr. Alfredo Cansara. 

Segondo consta, o distinelo funecio-
narlo vai ter outra commlssSo. 

Ool leyie H w H s a » 

i e B i a m a a t l a a 

O sr. presidente da Republica, an-
te honlem, no dmpaetio com e sr. mt-
nts r > da Justiça, senecloaou a reaoln-
ç*o legislativa mandando «llspeasar o 
reste do tempo qoe falta ee Celtevie 
Diocesano de Diemaattaa para com-
pletar es dous i m h s de tscalhaclo 

5 T d ó « » ^ 

Oaadj. 

Do sr. dr. J. N. Ileiforl de Mattos, 
recebemos hontem a seguinte coiuiuu-
nleaçlo sobre a forle geada que tem 
cabido em todo o Estado: 

• Ainda em conseqüência da onda 
fria que honlein nos deu temperatu 
ras excessivamente baixas em todo o 
Estado, tivemos lioje a geadi em Bro-
tas e Bragança, onde o meteoro cau-
sou estragos nas lavouras balsas. 

Chegaram retardados os avisos telc-
graplucos communtcaudo o appareel-
nieuto de forte geada hontem em SSo 
Carlos do pinhal e Rio Claro, onde 
produziu damnos ua lavoura.» 

1° Oolsg-ado da capi ta l 

Reassumiu, bontem, o cargo de pri-
meiro delegado da capital, o dr. JoSo 
liaptista do Sousn, que ultimamente 
esteve ern Soutos come delegado em 
coinmissSo. 

Ksct l f loaçto 

Nos doci.in li to enviados ao dr. se-
cretario da ..,;a, | ara veillicar as 
edades do-, drs. Josi1 Xavier de Tole-
do, José Macnado Pinheiro l.ima e An 
anslo Cout i Delgado, mlnlslios do 
Tribunal «le Justiça, verilicamos i|iie 
e primeiro tem clneoenU e nove an-
nos, o segundo clncoeuta e oito e o 
terceiro clneoenla e sete, e nSo como 
publicámos lioutem. 

Beo tyan l a av l o do evarolte 

O resultado do trabalho da eomniis. 
sSo encarregada de elaborar uin pro-
jeclo de rcor.aulsaçSo do exercito, 
composta dos srs. generaes l.ulz Me-
deiros, Caetano de Faria, coro iels 
Dantas Barr-to e Pedro Ivo, len»nles-
coroneis dr. liai re i Salgado d..s Sai-
tos, Ismael da Rocha e major Ferrei-
ra .Nelto, foi bontem entregue ao mi-
nistro dafiuerra, que. provavelmente, o 
submetterA A consideração do sr. pre-
sidente da Republica, por oecasllto dc 
seu despacho de hoje. 

D V A « r o a B I A 

—Sem camisa! grilou furioso um 
coronel a um soldado, ao passar re-
vista ao regimento. 

—Meu coronel, estava muito suja e 
por Isso vendi a para comprar saliflo 
para lavai a. 

X 

No tiihuua!: 
—Como se chamai 
—Antônio Maria. 
—Oue prolissAot 
—1'adelro. 
—O seu catado ? 
—Ilum, gra.-as a licus. 

Pão nosso 

de cada dia 
O intellectual, q ua l que r que 

ello seia, t ;m , ás vozes, necessi-
dade do levnr o hcu espir i to pu-
ra lon^o dc t u do qttc lhe possa 
I c m l u a r u innlorial i t ladc da vida 
rot ineira, o interesse, o uanlia-
pão, n contingência pl ivsioloçica. 
A arte é unia janclln aberta nes-
sa grossa mura l ha que nos cer-
ca e po r onde po e nos ainda 
resp i rar uni pouco o a r l ivro do 
j;0 o estlietico, n u m doce des-
prend imento das cousas munda-
íiarias. T a m b é m o amor pôde es-
pir i tua l isnr a nossa existenela. 
q u a n d o elle é casto e puro . 03 
sent imentos a truisticos podem 
egt in lmcnte proporcionar-nos lio-
ras do t ranqu i i l i dade e de ver-
dade i ro sonho. O me lhor pre-
servat ivo, porém, contra os ina-
les a que está sujeito o Montem 
superciv i l isndo nos g randes cen-
tros, incontestável mente, é a na-
tureza . Quem ni o ao cança «íoiii a 
ment i ra das relações socincs V 
Ora , só a natureza é quo nos 
pôde d a r toda a verdade. Por-
que o tédio nos empareda, por 
vezes, e nos insu la uo r umoroso 
conv ív io das cidades basta men-
te populosas * Não dissimule-
mos : é porqu"! a sociedade se 
baseia sobre a mentira, o esta 
nos devora, c omo u m cancro, os 
sent imentos puros da a lma, a 
i ngênua frescura do espirito, as 
bellas v ir tudes do coração. P ; r i 
resguardar esses thesouros, no 
emtanto , basta que « ã o despre-
zemos a natureza e quo a enca-
remos com amor . 

I í íconeil ieino-nos, p o r t a n t o , 
cotn essa mãc-commum, quo nos 
dá os melhores momentos da vi-
da. D igam o que quizeroni cm 
favor da .-ociedade, escreve u m 
pli i losoji l io n l le iu ío , cila ensina 
ao homem os seus devores, o 
o basta para n e l og i a r : mas n 
lel icMa le só n sol idão é que a 
d á . O o l l m r q i i e se perde no infi-
n i to a z u l do céo, ou que se es-
praia no g ran i ! c quad ro va-iado 
e rico d4 terra, n ão att^nia nas 
misér ias qitd a tormentam a v ida 
no tu rb i l hão d o mundo . A Bi • 
tureza não tem senão pensamen-
to sub l imes ; meditando-a, o ho-
mem eleva-se ao nível delia. E ' 
no seu seio q u e se acham a ver-
dade, o repouso, a saúde d o cor-
po e d o espir i to . 

Pensava eu hontem nisso tudo, 
quando observava uma vitrine de 
uma casa de flores, na Praça 
Anton io P r a do , B IIos clirysan-
Ihemos, odorantes v oletas cór 
de olheiras do inoça bonita, 
pomposas dhalias, delieadas mar-
garidas, rosas niaçnificas, tudoalii 
formava um conjuncto adoravel 
de fôrmas e de eôres, uma arte 
preciosa de a^ecimens fiornes, 
um delicioso encanto para os 
olhos. 

Era a natureza, a pulclierrima 
e donoaa natureza, que, por um 
de seus mais formosos â p -ctos, 
se patenteava, em pleno coraçfio 
da eidade, ao olhar indiffcr >nte 
dos tranaeantes. Somente um ou 
outro chichisbéo, tdindvnado, 
parava em frente da ntrine, para 
escolher um ramito de flores 
com que pudesse mimo»ear a 
soa ama a, ou a quem qner que 
liese. Entretanto, havia alli um 
molho grande de violetas, que, 
por eepaço de meia hora, me 
r r « * e V * S W « « 9 W I 

fios Invisíveis de uttracçSo. Qée 
mimosas, que lindas, quo poéti-
cas violetas! Dizem os po t s 
que as flores tém a lma como nóa 
e que a sua voz é o perfume. 
Bendo assim, como ir adeante 
sem ouvir a doce cavatina d o 
a r o m a de tão r o m ã ilicas flores? 
Custava-me pouco a udquiril-aa; 
entrei na casa que as vendia e 
comprei-as. 

•Poes ia ! Poesia !—dirá o bu r» 
guez enfastiado.— Flores! O r a , 
pnra que sorvem as flores? > 

E u te ci nto j á pa a q ue ellaa 
sorvem. 

Escuta l i , pois, ó meu burguez . 
Q u a n d o tu na^ccste, o berç > cm 
que te collocaram estava cheio 
de flores ; quando le levaram a 
bapt i sar, foi sob unia chuva d o 
péta las de rosas que entraste n a 
e g r e j a ; quando trocaste o pri-
me i ro olhar, repassado d amor , 
com a lua no.v.i, foi uma f lo r 
q ue tra iuzíu o sent imento q . i e 
te enchia o coração ; q u a n d o te 
casaste, uma ( jnna lda d e l l o r . s d o 
laran je ira coln i u a Okbeça de tua 
esposa ; quando o teu p r .me i r o 
fi i l io vciu ao mundo , fizeste o 
m e s m o que te fizflr.-im : c o b i i s l i 
o seu berço de flores; q u a n d o 
tua taj iosa faz annos, juntanlen-
te com as jóias quo lhe d á s 
levas t . imbem flores ; f inalmen-
te, q u a n d o tiver s m r do, ò 
meu r ico burguez (qu D : u s te 
reserve para semente é o m e u 
desejo), os teus m u i t o s c todas 
a» pessoas tuas nl leiço idas, n o 
anu iversnr io do tua morte, n à o 
t raduz i r ão o sent imento de sau-
dade que os ha de pung i i ' senão 
cobr indo a tua campa de flores-

E is para que servem as flores. 

Não, que n i nguém d iga q u e 
esses dons da beila na tureza 
para nada Fe v e m . . . a não ser 
para a Industr ia donde se possa 
t i rar u m resultado pratico, visí-
vel, sonante, em pocunia. 

P a r a m im , francamente aqu i o 
confesso ao leitor, nos to de to-
das as flores, m » pr incipalmen-
te de violetas e rosas. Desde 
(pio vi u m dia u m mo lho de vio' 
letas de Pnrmu no seio ar-
fante de alsuetn, que me é Ciro, e 
Iuo essas violetas v ieram parar 

ás m i nha s mãos, para eu cens r-
val-as até linjo entre ns pag inas 
do l i v ro quo mais leio, ahimé! 
nunca mai3 deixei do lhes que 
rcr bem. 

Q u a n t o ns rosas, prende-se a 
cilas u m a do orosa recordação. 
Tive li in din a desventura de 
perder u m fl lhinl io. E ra em se-
tembro : abiiaui-.-e as rosas nos 

| i JM I» i r m M tiMt n a " t n l f t no 

e levo ; o panem*», o pap«nvA n-. 
v a r and im «Ia casa q u e hab i t ava ; 
t udo ora uma festa do sol, «le 
f l o r e d e aves e do per fumes . 
Q u a n d o o levei a enterrar , a 
natureza t inha somente Rorrisos 
e vozes de alegria. U m a piedo-
sa tnão (lembra-me bem !) trouxe 
alii u m a g rando braçada do ro-
sas eesparziu-as sobre o seu pe-
queno esquife. A cr iança pare-
ceu sor r i r t i n i b em cotn essa ri-
dente offerta da P r imave ra q u e 
rad iava por toda a parte . . . Mus 
eu nunca ma s me esqueci des-
sna tristes rosas, o desde en tão 
mo affeiçoci tanto a clias . . . 

X 
No f im do contus, todas as li-

nhas ac ima não tém ou t ro f im 
S"tião siiffgerir a idéa de uma ex-
pos ição de flores nesta capital . 

lTma vez que j á t i vemos expo-
sições do ga lo, de aves, de cães, 
o temos actua lmcnte tres expo-
sições do pintura, por quo moti-
vo n ã o se ha de o rgan i sa r egunl-
mentè u m a exposição f loral y Na 
Eu r op a é mu i to c o i n m u m tal es-
pecie de exposição. 

A i n da n ão I a mu i t o tempo, li 
bel las deseripçoes nesse sent ido. 
N ão será , coui certoza, por falta 
de gosto pela f lor .cu l tura que se 
de ixará do levar a effeito seme-
lhante certamen. Nos j a r d i n s da 
capi ta l j á se nota u m certo ca-
pr icho na cultura floral. Possui-
mos immensas var iedades de 
l indas ro.-as, magní f icos speui-
mens de chry íant i ientos , violetas, 
dha l ias , cauiclius, amores perfei-
tos, orciiideas, mycsot is , resedás, 
hel iotropios , calendulas, cravos, 
goivos, m imu los , monsenhores , 
rainh.-s margar idas , jacynt i ios, 
fuchsius, lobelias cr inus , m i ra l i> 
lie, cyclainens, ceutaureas. n lo-
ta ius , ra inunculos , trepadeira» 

Resenha dos jornaes 
Aa filhai it hontsa 

tle todas as qu^idades, begoaias, 
gr i imineas varr idas , elemntites, 
g lycin ias , ipoméns nymphéas , 
g r ande numero 'te arvores o nr-
bustos ormimentaer ele. 

No tocante a roseiras, conhe-
ço eu florieultovea que po sueni 
cerca ile 1 t.OO"), tanto ein tron-
cos altos eoui copas ent f ô rma 
de coróa como em exemplares 
baixos. S i fosse «lar aqu i a l is ia 
de todas as variedadea de rosei-
ras cul t ivadas em S. Pa t t l o , duaa 
ou tres eo iumnas n. io seriam siif-
ficientes. Quan to a dhal ias , tam-
bém n ã o são poucas as varieda-
des, e a mesma cousa se pôde 
d izer com relação aos d i rysan-
themos, begonias e orchideus. 

De sorte que u m a expôs ç l o 
de flores const i tuir ia aqu i u m 
verdade i ro a jccesso e seria, a lém 
d o mais , u m incont ivo pa ra oa 
florieultores. 

E , depois, o empo ! g inte espe-
ctaeulo de lantos e var iados spe-
eimens floraes no« p«>ria em 
contacto, por um ('os ma is sug-
gest ivos e opulentos aspectos, 
com a portentosa natureza de 
que andamos d ivorc iados no to r-
vel l ini da vida u rbana . 

Bella% elegantes e b i zarras 
fôrmas, brilhante colorido, sua» 
ves ou fortes aromas, tudo isso 
impressionaria, cem uma força 
hypnotisante, alguns dos nossos 
sentidos. 

Eia que ahi fica, pois, uma 
idéa, cu ia rea l isaç io depende so-
mente de i n i c i a t i va 

V. 

• Correio Panl iatano>— Vmllas >•»"• 
nuas earla poitu.uezH. de Mascare-
nUss lialvSo, para os patrícios. As de 
mais secçrt»» liem desenvolvidas. 

• Estado do Pau lo • —Senailu pau-
Una, artigo eliortso de A. Curtas <io 
Um. de Figaro. l'ols li So é que o lios-

i homem, al ni de pe d» boi, ú eniíra-
io ! I . . . Antes assim. 
As demais secçfles, n enos os Jnrwiri 

dn /uo, que fora-" sacrifica Ias A Inde-
fectível falta de espaço. 

Fanfu l la» —Esplendido serviço te-
le'rapiiino. Crise fielt/iorro Allri srnn» 

m visl i ed. . . a trl. \»te. r tnfor-
lii i'ii)iil. .V .//« »/(l(í. /.» /'(•'»(/(i • flnttnt-
iaml.. 

D i á r io Popu la r* —/'• eoói .'i"n-
t<a, tr«ducç.1o, de J. li. lt<.;iv. \oh-
£iann liem feito. 1'nrois. UHnmi hora. 
Ntmia vuriaentrei.rihuda o collega ma-
dieiosametite respondeu ao que se e*-
nveu lia iwióo fíeteiiha dos jornaes, 
lesla folha. 

•A Platéa>—/.'•'o>; : Proieetos do 
Ct»yd. InaiKirçnes do liio. 0 sr. Prau-
filio Sal es e o sr. Ilodrlgues Alves. 
H0'i/'-m e llaje : fmposlo s ilire antiun-
eios. .Vofos rir Saiihit lelegrammas, 
tlhiims noticias. 

L i Tr i l i aua Ital iana*—Bom ser-
ariço lelcjrai bico. .Volc in iniifiine: 0 
brasil nSo se deve armar, diz o c«l-
|e„M. (Havendo resolvido honrosamen-
te as questões de limitns com os pal-
ie- vizinhos e nSo podendo temer a:'-
jrpssíu do- de al< m-n i.r, uSo neces-ila 
d» um exercito forte». 
\sim í . . . 
«SCarla de Roma. pelo avv. f">. 1'elra-
jOlo. As ouiras seceões liabiluaes. 

Avau t i !. — Xivli al ivltiiie, orti." 
dc fundo. Te-egraiMniav C.nrhlin- >• 

' Al>i>unti... iiuallsando com um 
(jCIlisslmo pensamento de tiiuuti. 

. • F o l l i i K o 7 í —Ho IIin, sobre o 
rem arecimenio da sra. P"(ia Rui/, uo 
Ih «ir.i. Ilrinrnui rins c.o reois. de C J. 
tc.egramiiiiis. Xutiria it er*<ts <• t tt<-
m is noOeiVii, nSo parecendo que lo-
Miu fel as ern um dia -auto. 

• Correio da ?Toit->—Nlo 
U Irado. 

pu-

.omiaavcio do S. Pau l o » — 
BUIII—- . • , | ...... • .... -
w, chronifTnT-iT.iria tv.TB^rs 

"fli-fl-, de j. I».iiva. n >a rins /or-
nner. Te e/ram-ims. U<ilrria )iauHila-
nn. Dr. lialeno ülurtlns. Atiarrs dr .s. 
"uniu. 

Ia e controferte de borracha preta, cas-
tanha * ammella. 

A predllecçSo pelo prelo e branco 
tem solo tal de alguns auuos para CA, 
ijue al" se fazem alguns fatos lie-las 
duas ê re-. Alguns de toffetas prelo, 
sio giiarneeidos de gaWes ou plisses 
brancas. Outros silo liraneos, de alpa-
ea ou liai el'a. Os fellios sSo quas: o-
mesmos; sempre u calça larga, presa 
no joelho e uma blusa comprida, cujas 
abas linllain uma sala; ou a blusa e 
sala juntas e u na pequena saia sepa-
rada, ê te ultimo modelo eo mais pra. 
tico. 

Os jalíies, soulaches e bordados,em-
pregem—e para guarnerer «s gollas, 
reve/fs. escarolar os e peltlllios ile lo-
dos os gênero*. 0 cinto e a ccftnr/ie 
franjada. a laixa sul sa feita de galões 
ou o cinto de couro. 

O peiileador, ou roupSo que se ves-
te A -ainda do banho faz-se 1 rauco OII 
de ifl-, liso ou de riscas e guarueelilo 
de go.óes ou d* bordado- de renda. 

Os falos de criança fazem-se quaal 
sempre de unia so peça; presos a um 
e:,rapina lo quadrado ou em bico. Fa-
zem-se azues ou vermelhos, giiarneei-
dos a branco e cliapeo de palha fcri /c. 

1'ara as Iwlellex de vllieglatura a 
moda <JA lure curso A pltanlasia: c« Ia 
"eiifiO'a se veste a seu goslo, polido 
um po teo ao seu gênio e go-lo na for-
ma de se vest r. 

No rainp", lau '0 as senhoras novas 
como ks iiienluas UsarSo as grandes 
f.hrrloltes do palha ou de moiinetine 
rau'.ida para se ahrl-'flfe n do sol. lis 
folhos duplos ou tripos de gaze de 
renda, ou lafTetas reem-ludo; que for-
mam a aba, d Ti o ao rosto uni extraot 
di urio encanto, sol retude quando cs-
Ifs lolbos se combiiiam com o, cabel-
los leves, ondeados e sedosos 

I. s 0'iUs eleg.intes llçiiruios de le -
nis: 

O primeiro i1 fcllo em to-fe de !S 
azul inai-ililio ou vermelho. Sa « plis-
sada, '.n/.'ro nirto, plissado, com golla-
chèie os eanhfies de fustSo br.>neo. Ulo 
sa e collaiuiiio citniseno. tonto de 
rouro briinro com grande llvella. Clia-
péo d" pl.aulasia. em t a lia niatulha, 
uarn-cido de velludo e de pennas 

rnutean v azues, ou vermelhas. 
II outro e feito em llati' a branca, 

-aia a -a lio, formando pretas fundes 
em baixo, giiartii-ebia de ga'So de 
phaiitnsla. Bolero-bhisa ornado de ga-
ISo, Traumas romanas. Cinto em pe'i.. 
e gíiiiin,eom appIiCurSo de a'-o. I'e|l;-

'lio o n un^us do IIIIOII. tiraVata re-
gata. 

- i «•: asaem— - -

'O J o rna l * 

Cotî nrm* deeluroii em sf-u numero 
le liotite o. esse colleja s rt Irans ert 
•n (tal esta ca iilal. I0otl\ i '.elo q;ftl 
iospe len t' ni| orarlamenle a sua pu-

Gcok ív I G ly te r i o 

0 Il ustre - nador >i|era , -r. gei;c-
ra! Franelsco liiyeero, i'U[o annlv»r-
sse|„ p issou hotilein, cou orme ooli-
• .|||.|S, le . recebido, p ir es.e ii fitn I, 

e a^iVWl^jUISÍ iSSáa i í ' iüí i" 

Pelo nosso Estado 
E a u t i a — ll-

Os veslidos d • .-da, abandonados 
duraute algum tempo, estso agora teu-
d i a siia ilos orr». e, r -a mente, por 

ais for o<os que ;rj irn os tecidos 
de IS, USO ha llaoa (|Ue e^iiaie OS e-j-
uridos hri '.aul-.s o seiluclotvs niie 

apresentain as sedas moderuas, alem 
disso, ha le.tios e y t i n.çi'.-s uiipo-sl-
veis de executar cm 1.1; o ro I- •!(• 
•cila, a eiitieii'1". o n e/ • thi Cn/i..'. o 
selim bt/zant »o muito Uno, a fui te 
moile, as sediulia. riscadas, e u xa-
drez, com ilesenli s cmiipucados, pr»--
lam-se H to la a sorl" de eu: ites em 
folhos, ritchrs, reroiles, pregas, fran-
zidos etc,; uira das parlicr.lurldades 
dos vestidos modernos e leretn muito 
poucas costuras, por isso as -edas no-
va» tém to las mais de um in"tro d" 
lafciurn, os lurro. dos corpos e que 
tím Innlas costuras i|iisutus se jul-
uem uec ssarliu para a;ustar perfei-

tamente ao busto, mas a fazenda de 
Ima só eva uma costura deba.xo de 

.«da bra.o; ns*'«-e muito os orpos 
Inteiramente trnnzidos uo seutida ver 
t cal e as manga- uo mesmo gener<. 
s»o, por in, phaiilasius elefantes qu» 
u*o comem a tolas e que exigem 
uni talhe de corpo esbello » alroso. 

Nos vestidos de s"las mais p».«das 
v*Hi-se algumas -.mas sem ueiiliuma 
giMriilçSo, inas para que apresentem 
a*|«ct(i a.radavel c pirn- , nue oc -r 
le seja Irreprelisnslve!. As Musa d» 
se.la coullnuain a sua carreira trium-
piial, o que se nSo '. ' lauto e a s : a 
prrta a aeomp iulial-as; prefere-se a 
ala dc ia de c>r semeih.into A blusa, 
ou enISo, s(• esta . 1 rao a ou ir.u.to 
clara, a s.ili cinzenta ou í)'<7*. 

Tamli'm se empreja multo a se !a 
para agasalho das mal» e.eganles com 
ornamentai 'ifs de bordados, reud s ou 
faltos do faz- nest-s e-»so> st > g-ra -
mente e«Coibidas as eôres neiilri l cla-
zei.tas fritei, e para agasalhos '1" 11. -
le, cõr de rosa, azul, vei.ie lilaz, cis-
me ou branco. A c5r '~akl e muito 
apreciada paia agasalhos de gênero 
•ratleu, capas de viagem, guarda-pn e 

manleiiur para autonosel. A seda 
au.da se oiiif-rega, actualnieute, para 
saia.s lie baixo multo complica Ias. es-
partilhos, corpete. e toda a fspeClfl d» 
vestuário | nr.i rfessom. 

X 

Actualme.ite, em Paris, Io Io o mun-
do elegante parte para as praias c 
Ihernins,'--n'o extraorduiar.o» os pre-
>arallsos para esse tini. F.sle aono, os 
nolios de mar v.V> otferecer, poi«, uni 
aqerio mais brilliaote do que nunca 
Os parisienses ostenUrSo o luxo mais 
requintado, ató nos toshtmts de banbu 
e (ie peŝ a. 

Goin o tcn-.po tudo muda, e o r->«tii 
me «ln I aolio u"o escapon A sua Influ-
encia s ifireu grandes transformujfies 
para e-lar a par de todos os progres-
sos e exlgenelas da moda. 

O co!- tede banl.o, no qual oulr ora 
Blnfncm pensara, o hoje u.-n arcesso 
r.o quasl Indispensável, e que couln-
tme mait» para que a eleganci» se 
conserte no l«atio. Das meias, direi o 
mrsmo. 

Os eolleleade banhe kjem-=e em te 
elde eiastieo. com pe^acoas baVtas, 
o« em tu tle (re(o, on eniHI como se 
'assem um eaehe-eurtet, com alguma 
baleia*. Ta ml em se tatem faixas de 
•ta de ttofia; a maior parte nto tem 
eof+Vs a atar, mas peqoei.OJ nol/os, 
que se cruzam e abotoam. 

As mela* geralmente pretas e os ja-
W » de u*it Çjaaca c o B byitjt, u -

•i se hontem, u 
io cro/a lor I a ideiitrs, ancora-

porto, tinia - i.iíiiicc. 
sr. Manoel Jardim Franco, con-
• do - : Vi . -I • llinpesa puhli-
t -ru f romplo todo o n a' r.al 

o lan • (iara ii.icmr esse serviço no 
Jia l « • I-» corre:.le. 

As carroças s l j construídas de zln-
•o. obcdecriido a um piano co nplela-
llienl' u i o 

O mesmo -r. apresentou A ser, Io de 
ibras mu 'lei 'ansuii.it planta da poule 
ne!,i:,i a i] :e preleuue COI st! 111. 

rio .1. 
— 1 !:i novo exteruato para o sexo 

mascullu i Viu o pro es-or l'a r,i ala-lr 
por e-t- í lia-, a rua general Camara, 
u. is.i, [iropondo-se a ieecionar Iodas 
a. matem- do I" e á'' grau, sendo a-
aula. diurnns. 

—ttcuiiiram " na sede do C.tuli In-
teni.ii i i.iat'le ll'tial'is os repre.eutan-
les da tu nil fillllintrl llilS Siirieililltes 
do Itenir-, lieando re-olvido reali«ar--e | 
ua I a da dessa cidade, uma grande re- : 
gala no d a áV de setembro proxlrno, [ 
lia qua' tomarSoparle Iodos os Ires < iihs | 
náuticos daqui, liem rumo o .N. J'uuto 
o o f-."s/i rui, desta capital. 

er.lo rea is.idos seis parcos : I, en-
tre os rínbs de regatas; |, «I • natai So. 
e t pvra protlssioiiaes, tripolantes de 
navios surtos ns porto. 

Camp inas — Foi eleita a seguinte 
dlrec.lor ado Club tlastrnnnmiru : 

1'rcsideale, Álvaro Filho; vlcc-prcs:-
dente, llilelio Moulelro . secretários, 
Marl u-da Cunhi e Victor Urenn os-
sen; tnesourelro, Antonio Cardoso . 
iiradore^, dr. Luclo Peixoto e JoSo 
Homem de Mello . ch- c-mor do rar-
laplo, I. iiz t. Salles. 

Foram acciainadoi so-ios honorários 
) sr. Henrique de Bareellos e o dr. 
Jose I'. Aliello. 

— Heallsou-se hontem, no Ihealio 
( . ' , ' ; • / u m festiva* em bonelIMo da 

fieii ' • pttrltfiiiezH d* Hen'l nria, 
lnslaüaiia lia mais de .10 annos. 

A testa loi promovida pelo corpo 
Inlen iia So.-i»'/a(/e, rondado i dlree-
io de dr Cunha 'dolt». 

Theatros, etc. 
S A X T W W V 

T ivemos l i on tem, neste tliea-
tro, a conhecida e apreciada ope-
reta em actos -- Os tiniu ile 
Cnriierille, t r aducção de Eduar-
do ( « i r r i do . 

O desempenho , em geral, foi 
b om , diat inguindo-se, entretanto, 
o p r i m e i r " actor da companh ia , 
sr. . losé R i c i r do , que, n o papel 
de Gaspar , patenteou o seu bel lo 
ta lento «lramatico. 

Comes , M iteos e Elv i ra Men-
des destacaram-a • eçna lmen te 
no desempenho dos respecti-
vos papeis. 

A peça foi b e m a ço i t a e o* 
art istas, em gera l , receberam 
mu i tos app lausos , no tadamente 
o sr . .Tos* R icardo . 

P a r a hoje — Caprichos rio 
I>iabo, om seg1 n Ia ropre-enta-
ç i o . 

P O L V T H E A N A 

W a t r y deu-nos bontem, neste 
theatroi u m a bella srrrtfrt de 
prestidiffitação e eaeamoteação. 

— Para hoje, variado eapecta-
culo eoai excellcnte programm», 

I d é a s e f a c t o s 

Mar em fórn 
X I I I 

En i quan t o de t empo em tem-
po nos ia chegando aos ouv idos 
a voz d " com mando , dada pelo 
<1 litão L opo ldo j u n t o á roda 
d o leme, u n h e m gar l ioso ia o 
v apo r s i ng r ando a sua derrota , 
obed ente aos impu l sos do leme 
e A nropuIsSo da inaei i ina. 

A prosa, lenta e ao acaso, se-
gu i a no convés o seu dest ino. 
< Ib coinmentar ios va r i avam con-
fo rme á mu t a ç ão dos l ong ínquos 
aspectos orograpb ieos do i -
toral. A bombordo , Ia In esquer-
do, etn r u m o da p rõa j á se co-
meçava a avistar, posto que mui-
to apagada no hor izonte, a ilh • 
d o Monte de Trigo. J á t inham ii-
ea<lo bastante pnra trás a Honta 
do ( í i i a ra tuba e as zonas eoir->-
snondcnK s á Ponta e ú Praia d 
Biiracfii i , de duas l<guas de ex-
tensão. I a m agora ficando á 
pópa as regiões correspondentes 
ns praias de I ' na e dc J u q u e h y . 
Xes ie ponto da Berra, na e s t a , 
most a . a o ma j-r J o ã o Fernan-
des o trecho por onde passavam 
r:B divisas que Bsparum os mu-
ii ' ipios de .Santos e S. .Sebas-
tião. 

A estibordo, para a direita, 
m a r etn fóra . o o l ha r se exten-
dia por c ima as ondas encris-
tadas de bra- c i e spuma e. com 

0 auxi l io dos binóculos, via cres-
cer s >bre o ma r a i lha dos Al-
catrnz s. com os 3eus cabeçoa de 
rocha escarpada, onde a acção d o 
tempo, do sol e da vegetação 
local, p unha uns tons ar toxados 
de manchas , aqu i c all i , ora mais 
claras e ora tu: is ret intas. 

Su rg i am pois, os Alcatr.izes do 
seio srinl u 'o e a m p l o do péiago 
p ro fundo e agi ado, como un ia 
g r ande e inetsão do.s ma is altos 
picos do u m a suppos ln cordilh-- -
ra su l in iar in i. Com eiíeito, si a 
geologia •"• u m a sciencia que fran-
camente se presta :« liypotlir.-ses, 
q u e m ntt t ui' :,tc s.- tiver en-
lr-gado a > t a .alho de me . t i r 
sobre uma d is cartas do alnii-l 

riinte Mouc..-/, quo coiitenha o I pontos que tem de caliir. 
1 t oral | aul ista, verá que, entre I p to o ponto, o sr. dobra u 
os dons loiigiiii| :ins extremos, o a maneira d o folie ue sunfe 
da Serra d a < i.a a á (que morre de Riodo que, sem 
no mar, entre Conceição de lt::- j gar , possa eila 
nl iaen e I guape , e cu jo mais a. to 
p o está a •t.iifil pés (1) de alii-
tu li- ou 1.1 "29 metros) e o dn 
sei ri- do Hacpy (da I l i ia d 
, .rl .nrU|U a ru iu |iunt«> awimv 
Mi i te . ( J i i í r ô í W i a m a T s s 
r f i , é o m o d e r n o fíaçpij, 
q u a s i a t t inge a 1 .-1.11 ineTros 
verá que corro po r baixo d o 
m a r a imag inar i a cont inuação 
oro;;, p iea dos uiesiuos, n uma 
l inha i on exa e .i relação uo iit-
t . :il e n Serra de Parnnnpincaba, 
liiiliu essa de uns Ü10 a J4I) l;i-
l " ine i ros (115 a -li) léguas) , e cu-
ji.j» ti cos emergi . ios são as i lhas 
d.i <,•: <-.ma'ia Urnnde, da I .age 
c (in A!e:i!raz<'s, i- tas duas vi-
sive iiienlc e |itidist:inte.~ uma da 
outra . 

I .á estavam, pois, os Aleatm-
zes ao lot ge, a sub i r cada vez 
ma i s no horizonte, e n emerg i r 
• 1 i e.iputiií-jante e prateada t u -
mu l i n a do mar . 

A rochosa imagem dnquella 
»•• itaria i l l ia bat ida pelas vagos 
bravias , j ielos tufões d o sul e 
pelas tempestades uo verão, m " 
foi a p ' 11 o e pouco desper tando 
a cur iosidade, al iás natura l , dc 
saber, em relação ao ( íarvi i i , 
com quem poder íamos contar no 
caso de u m tempora l desfeito. 

Para esse n i- t r d i s f a rçando 
o f im que t inha em vista, tratei 
do i r observando t udo quo pu-
iesse vêr. Percorr ido o tomba-
d i l l i o c'e iór. i a fóra, lançado rá-
p ido olhar aos seus cam arotes; 
uo seu I r avamen to de couv.-u, 
desci no and ir infer ior , penetrei 
na snia de jan tar , passei pelo 
cozinha e pela cópa, e vi a cas:i 
da machina e a forna lha . Exa-
mine i de passagem os demais 
compar t imentos , e ou t ra vez de 
p õ j a a prõa t udo vi, no<ar.do em 
t u d o solidez e aceio. Sub i de-
pois por u m a escada a pique o 
sali i no castello de prõa , onde 
fui até á pon ta do gu rupès ; vol-
tei, desci de novo ;i mesma esra-

Certinhas. O capitão linha 
ponta da língua todos os núme-
ros e informações qua eu llie 
pedia. Era enorme a minha p r e » 
sa dc terminar quanto antes esaa 
pequena entrevista. Eu estava 
alli, na ponta da mesa da aala 
de jantar, como um ladrao que 
teme ser apanhado cm colheita, 
c un a bocca na botija. Eu nà« 
quer ia que nenhum «ios compa-
nheiros m e encontrasse a fazei 
aqucl lus perguntas; quer ia que c 
<om mrrr.io dr. S. l auto, dos jor-
naes representados a bordo, ios-
sr; o único a dar as in formações 
q u e ou estava co lhend >. 

Teu Io o capi tão percebido O 
meu receio, ros o ideu dep . essa. 

— Aqu i estão as m i nha s no-
tas; veja ! disse eu no repórter . 

— Também , para caber t udo 
nesse r o s l h i n h o de papel , só 
mesmo com essa le t l rm u mi-
croscópica ! Não sei como conse-
gue o sr. escrever m i u no ass im ! 
Ah, si eu apanho essa le l tra para 
atila, p a i a sanfona! 

— C ill» ! Sanfona ! Q u e d i abo 
de historia é essa ''. 

— Não sabe 'í ! Pois eu lhe di-
go. To la s u n f o n i é eólio, mas 
nem toda eólia é ssnlonu. 

— E tou na mesma. 
— i . ' u m termo da p i r ia aca-

dêmica. Chega o te inpo dos «xa-
mee, c o sr., que uno es tudou o 
anno inteiro, está apertado. C o m o 
é que ha dc ser para lazer a n u 
prova escripta po rque a ora l , 
essa passa, verba voluitl. O d i abo 
é a prova escripta ; scripta ma' 
nenl. E ' possível, por parte dos 
lentes, a ma i s escandalo-a appro-
vação com a peior, com a ma is 
inqual i f icável prova oral. C o m u 
prova escripta já não é assim o 
caso. 

— Não seja cacête ; d i ga logo 
o que é sanfona. 

— Pois mu i t o be in .O sr. n ã o l» 
be patavina para fazi r i suu p r t • 
va escripta, mas sabe quaes são 
os pontos q u e ti-ui de cali ir pa ra 
taes provas . E vai e .uão o sr. 
corta umas t i r inhas «le papei 
li-tu lino, de dous dedos de lar-
g u a, e ahi . em cada uma dellas 
o sr .escreve bem m iuu i u io, liem 
junto , com u m a lettr iuha como 

ssa das suas notas, um dos 
Escri-

t ira 
ana, 

o ' u iar Io-
des ob rada 

por parte». K' isso a nau/b-
ziu, marav i l l ioso e providencia l 
invento que a gente leva no boi-

. s inho do coliete para a banca 

v i i " n V i ^ K r 1 r^sarrefo. 

q u e 

• l inha de ferro, e pm o tra egiiai, 
t ambém a pique, sub i novamen-
te ao tombadi lho , a g » r i cin fren-
te á casa do leme. Ah i me dc-
t ve a exam ina r a bússola di r m -
le al^um t> mpo, o como l,i n ã o 
tivesse a l i ado o capitão, que 
e i a q u e m i u quer ia encontrar , 
depo is de uma oll i . idéla á roda 
do leme | ?s-ci pelo te legrapho 
de bordo, e i o l e i ; p a r a a to lda 
de ré, onde t inha de ixado os 
companhe i ros , pouco tempo ha-
via. Soube que o capi tão , ' 'assado 
o c o m m a n d o ao i inniediato, ti-
n h a dl t ido . 

F u i eneontml-o r a « i l a de jan-
tar, de passagem. Fisguei-o. Nes-
se mom» nto j á eu t inl i i concluí-
d o a lápis e ás pres-a-, em mi-
nasenia t r . iz inha do papei, u m a 
serie de perguntas que ea l he 
quer ia fazer com re l a . 5o ao va-
por e i sua equ i p agem . 

As respostas f o r am sendo da-
das sem pestanejar , e isso ao 
m e s m o t empo em que , a ped ido 
seu, já o pi loto lhe trazia a carta 
de matr icula do v apo r Oarria. 
Entregue a carta, p o r ella c infe-
r iu o cap i tão si «a tavam certas 
as respostas que j á t inha dado . 

( I .—As medn/ies do almirante Mo i-
ehez, r»pr<vtlzid«s por mim nestes 
artigos, foram feitas m p-i. í. me« 
intuito daqui por deante re«»iirir essas 
mediç îes a metros, de conformidade 
eom ò fa'ar moderno. 

A««im ta-jthem, eomo as «o»« me<tt-
diT. baltivmetreas ou de frofun llda-
des oceânicas foram feitas a braça 
«larlnha i í m. W , sl tivermos que nos 
re:erir a ellas, fal-o-emos egualrrerfe 
eo» •etroe. 

for ine o pon t o que lhe cahiu. 
— IJu in,(n vi oue o sr . hav ia 

de s a b i r locar sanfona. 

— Eu só, não . Na Academia 
pode-se d izer que i r a r i s s imo o 
sujeito quo n ão toque ou n ã o 
tenha tocado. 

— S im, senhor ! Mr.s . . . dei-
me cont i i- lhe o resto, disse-lhe 
eu. t e rm inando o incidente. 

C o m o vc, po r estas min i .as no-
tas, o vapo r <i'areia é uni rnpa-
g ão que está na f lor d a movida-
de, j us tamente na q u ad r a em 
que o homem vai nltit g ndo ao 
m á x i m o dc seu desenvo lv imento . 
Co ita elle Illl annos de s rv iço 
activo no ag i tado seio doa ma-
res. O seu casco . . . 

— Pensava que só «aval io é 
• pie l inha < asco. 

— . . . é de ferro e foi c m 1 HTõ 
q ie elle cali iu ao mar . dos esta-
iL-iros de (J lnsgow. n i I ng la te r ra , 
donde vem logo paru o Krazi l , 
em cu inpr ime i i to do seu destino. 
I)e |iópa á p i n a a sua extensão 
é de •)_' metros (41m.,S0, justos) , 
e tem de hôcen (a sua ma ior 
l a rgura ) fim.,-Sn. Com uma al tura 
dc .'I metros, da qui i l ia á pri-
meira coberta (ponta!t.calH 2in.f75, 
c desloca 251» Innoladas. A sua 
maeli in i é «le dup ia expansão , 
com duas caldeiras, e desenvol-
ve força do XIÜ cavai lus indica-
dos ; carvoc in is pnru IKI tonela-
das de carvão, eu o consumo ó 
de 7 1|2 toneladas por 24 hora», 
011 :i a tanto por hora. Com tu) 
força, c com s imi lbante consun io , 
a sua velocidade «') de B nós por 
hora nó, egun l u m i lha mariti-
ma, 1KÕ2 metros) ou 1H.(H18 me-
tros, quas i 17 k i lometros , ou 
a indu duas léguas e tres quar toe 
por hora. A sua heliee é pode-
rosa, e elle pôde receber 1M2 to> 
neladas de carga. 

— Quan tos oauiarOtesY 
— Seis camarotes para a offi-

cinlii ade, o ma is 11 d " pr ime i ra 
clu-se, uns de 2 e outros de !1 e 
4 leitos, que. ao lodo, suo ;12. 
pos u - a lém disno u m a rober/ü 
abrit/atla pura òti passageiros de 
•{• classe, bem i-onio um u oja-
minto na prõa, pnra a guarni-
rio, que Be ooliipoe d o pessoal 
«Ia machina e do pessoal «|iie tra< 
ba I n no convés. A sua ancora 
é descida o u suspend ida por mo« 
lin -te a vapor , assim como lam-
bem toda :i e u g a descarga • 
é por gu indas te ou <jiHvc'to, 
egua lmcntc mov i do pelo mesOM 
sys t ima . 

lieeta a^ora conUi-lhe A Uiar 
to i ia desse vapor , q t iando , a l l i 
assim pelos 14 uni ios de edade , 
C imeçou a crear biiço. 

— Sim, senhor ; l ia de ae# in-
teressante Conte-uie, pois , 
historia. 

— Interessante, fceji? E 
«1o o sr. souber q u e elle m u d o u 
de sexo '! 

— Ol i ! In teressa in isa i ino ! Mu-
dou de s e x o ! ) Para me lho r í 
Pa ra p t i o r '( 

— .\manlian lhe conto eeaa 
magiea. IXriae-me sõs i nha V i m 
v ê r si escrevo. . . 

escreve o sea p t i i f l w r t 
ar t igo para amanhan r 

— g im . > 
_ H a «le escresW ! B i * S " M l 

onze horas ! O lhe a q a i a i " 
K viren-me aa a o » i a * i 

4. r u u 
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INTERIOR 
Ba ta l ha d* ftóisn 

MIO. l i 

lleallsoii-sc hoje a batalha de llóres, 
fto Jardim llotantco, onde foi inaitgu-
eado o busto de Irei Leandro. 

A' ccrcmouls, que se revestiu de 
grande brilhantismo, coniiiurecrraiii os 5r». presidente d» Republica, auetorl-

ades civis e militares, os deegados 
• o Congresso Latino-Americano, e 
multas pessoas gradas. 

Cong ie j so Lat iMe-Auini icaaa 

RIO. 14 

Os coiigressl»üs asalxlirio hoje. á 
Ooite, ao espcclaculo de gala no Una-
l i o l.yrica, devendo rralisar-so ama-
WhS, iia sala do «(iahlnele Portuguez 
de Leitura", a sesslo de encerramen-
to do Coiigio *so. 

A' uolle. deverá realisar-se no rica-
,r« S. l'nlro o juntar de quatrocentos 
«llieres que llies p ollprecido. 

B r . Macedo Soa r e i 

m o , i » 

Esteve muito concorrido o enterro 
do dr. Macedo Soares, rculisado hoje, 
Is 4 tioras >la larde. 

Segundo o ritual maçouica segui-
ram ft !rente do corne tutiebrp onze 
carros : o 1" levava o cobridor geral 
«U or<i"m ; o i " e o 3* levavam o I o 

II o 2° grandes vi i antes ; o 41 cotidu-
cla •> grande orador da ordem ; n 
o gruudo -ecrelarlo ; ofl*. o «rio m a 
Are ; i.o 7\ 8° e O*. Iam u i", - . 
j r dlac.,aos ; no Io*. Ia o estandarte, 
ü uo l i ', o grl - neslre em exerccio. 

I r c i u d i e 

H!0. 13 

Üeclaroit se hoje um lucen.tlo uo 
prédio u. 4R da n u do Ouvtilor, onde 
«Ao cstabe ec das uma agencia de lo-
terias e uma loja de tiarlielros. 

Os bombeiros extinguiram o (oro, 
<|tie causou uiu prejuízo dr quarenta 
cultas. 

A Ka t e i u i d ad * 

n iO. 19 

A festa realisada uo Jardim Kolaiii-
r,o em brueiicio da Maternidade Ihvc 
ínorme concurrenela, sendo a receita 
çalcu ada em quautta superior a dez 
íoutos. 

Festas 

RIO, 15 

As festas 'Ias llíires e de .Nossa Se-
nhora da ii!oria| estiveram dculuin-
liraule*. 

Além dos eoiigresslslas latino-ame-
ricanos, compareceram mais de i|iiu-
trorcutas ccauça* a lesta das llóres. 
lio Jardim llotuuico, onde fui iii&wgu-
rado o busto de fre.i L-andro. 

Congresso l a t i n o Americano 

mo. i» 
O Congresso deliberou reunir-se uo-

Vamenle eni dezembro de 11108, em 
•Santiago do Chile, e nomeou os srs. 
Alejainiro Alvarez e llelvla Jtlijuielrne 
1'iira preparar-lhe a recepç!to. 

O lyr ico 

RIO, 15 

O es|ierlaenIo uo Thcalro l.ttrieo es-
ie\» esplendido, eslaudu presentes o 
sr. presidente ilu Republica e Iodos os 
íougics-sMa» lalino-itinerlcanos. 

Blbl iot l ieoa Nac iona l 

1110. i5 
tteallsiiu-se bole • lançamento dr, 

primeira pedr/i do edltleii, d» Blbllo. 
Ibera Nacional, aehaudo-se presentes 
Oi «rs. nrejiüteul» <u iti-uiildlra, mi-STstros do Interior, da viaçlto e di 

u erra, c grande multldlo. ' 
Fer iado 

RIO, III 

Nlo liouve lioje despachos nem Ira-
lulhos nu Senado, na Gamara e nus 
ícpartlçOcs publicas. 

B r . Lam-o Scdré 

n iO , 15 

O Correio da Vanliil recebeu e pu-
blicara umanhl o inaullesto dos aea-
•lemlros, npre-entando a candidatura 
•Io dr. I.nuro Sodrú ú presidência da 
tlepiibllca. 

Mov imen to da por to 

RIO. 15 

tinir,iram hoje neile porlo os se-
guintes vapore-: 

Caeuc. de Valpnraiso ; Unava, do 
Antonlu»; Ciiln ili Milami, de flue-
nos-Aircs; llarolomn, de Pernaiubm o. 
C Suma /•>, do Santos. 

Saliiram : 
thimmii, para Santos; Calitfnm, pa-

ra We.tan ; l.onl l.urzon, pura iluenos 
Aires, par. Teesdaie, Teiniilc. 
para o ilavre .ilarlir, para l.iverpool, 
O/ti </i Miiano, para lieiiova. 

:XTERIOR 
Coufsrei icia telograpl i ica 

NOVA-YORK, 15 

O goreruo de .\ew-llampshlre de-
li m ererliio para 

•ô n a lios— 
Cretou a abertura de 
custear as lî sjie.sas fcila 
tjedagem dos diplomatas e todas as 
nals .lesprsa* necessárias para u iu-
Mallaflo c luncclonameuto da confe-
^enela Isiegraphlea. 

Fa l lac imento 

f.A PA/, 15 

Sabe-se aqui ha\er fallecldo em Oru 
to o general Vargas. 

Sessão t umu l t uosa 

T.A PAZ, 15 

Na Camara dos deputados, houve 
!lo|e uma sessjo tunuilluo-u, ijnando 
»e dlsculiu a suspeus.lo do depulauo 
Áalallo Ar.juco, por ler dlviilnadu se-
Kiedo. parlamentares e injuriado seus 
Conexa:. 

Modesto Basandre 

LIMA, 15 

ra l lnou nesta i.ap.ul o c>ua,su Mo-
te* Io liasaudie. 

B r . l i m » a S i l v a 

SANTIAGO, 15 

Acaba de chegar n e.la eapllal .. 
êr. Lima e Silva, a* seeiaiario da Le-
^açSo do brasil 

Bp izoot ia 

DLENOS-AfRlS, 15 

Kotii ins do Saito a pit recebidas di-
tem que appareeeu alll uma uova rlzaolia. d( esperie descontiecida, que 

o eaasado enormes prejuízos, dizi-
mando muito ga lo. 

Alice Koosevelt 
50VA Tonff , 15 

TWei-ramma de Itoli» di/ ferem ehe-
f» Io ali» o ?e.'>erai «iiiiilierme, e mlss 
d'lr« H'i rvnl. que lucram enthu-
»i«ít i .a recep-.So. 

t i sna . * , 

Liga 4 a paa 

A t(-.Ta d,» Pa* entlon n m i mensa 
'wm to pre-l lenle Rooserelf, por In-
fe r i r r d • ! • > <• ••r w' Pttt Briao, fe-ânUiiú-.- ' fs'o'c#- 'i'i* f u i M-

i ( n pc-l d - res,,! a!o da paz 

» A«':e;-o Vtieule. 

Cura á a tuk i rcu loas 

LISBOA, 15 

O S-CH/O felicita • deputado brasl 
lelro sr. .Medeiros de Albuquerque, 
peta seu prujeclo coucedeudo o pie-
mlo de dez niilliões d* trancos para o 
descobridor da curo da svplillls, do 
caucro v da liilierouloao. 

Novo projecto 

LISBOA. 13 

Foi apresentado a Camara o proje-
cto que aeatia o reglmen dos pasia-
poites e estalielece um im|ios|o de tiI. 
•-'»5li0 e 1*300, sulire os rarastelros que 
trausllain eni Portugal e porluguezcs 
que v!tn no estrangeiro ou tornam a 
entrar uo prilz. 

Nora vnlcKo 

NOVA-V0HK, 13 

Telegranimat de llumboldl dizem 
ter miIo descoberto alll um vulrJu em 
grande activ Idade. 

He i Aftouso 

MAURID, 13 

0 rei Aitonso Mi l prometleu que 
Olli 11*01 Iara uova visita a Milhão. 

R s i o rmas S i u N i r u 

LO.NDIIliS, 15 

1'ele rammai de Seul dizem que os 
bu arlnnelros orgaulsaram mtcKnni, 
protestaudo contra t.s reloruias linaii-
celras piojeeta tus pelo Japáo e preju-
dlclaes a Corna. 

Os liulariitlielros lizeram inaiilfesU-
çfles lio»li> ao Japão, estalieiscudo-se 
glaude denuniem. 

A policia dissvlveu n manifesta-lo. 

Bsp l oa to 

MARSELHA, K. 

Deu-se lioje uma grande e»plo«lo 
ua fabrica de pólvora de Steharéo», ha-
vendo uni mwrtii e doas feridos. 

L' Ignorada a cau>a da exploslo. 

Marreco* 

PARIS, 15 

Noticia o Tc iu ps que o sr. Thompson 
teve com o sr. fíonoler demorada eon 
lerencia relaliv amenle as ncgoclaçfte» 
de Marrocos, que seguem o seu curso 
normal. 

O corouol O l om tu t 

LIMA, t5 

O congresso reconheceu como gene-
ral de bru ida o coronel fraucez Cie-
inenl, clie e da comniisslo Instruclora 
de e\errilo peruano. 

Con j r e i s o M a l l e a 

MONTEVIDKO, 14 

Os drs. Scoserla e Touey couferen-
clara o rom o presidente llatllo, sabre 
oc.ngressi medico u reuuir-se em 
1900. 

Grevistas 

1 O artigo 8° das propoilai apprava e 
estipula a restauração da adinlulstra-
Çlo cliiurza na Ma"iidcliuria, e de ne-
ntiuin medo a cessüo da estrada de 
frrro ao aul de Karblue, pouto este que 
aluda u lo Tal discutido. 

O artigo 4°, estipula o abandono á 
Rússia da Balda de Llaoluug. 

A questão referente a Porta Arlliur 
* li liahla de Daluv ioI excluída. 

O artigo 4", segundo nota oll.cial, 
foi approvado por uuaulmidade. 

Os plenlpolenclarios tomaraiii tit la 
da« divergências existentes a respello 
do artigo quinto o pas-araiu a discutir 
ot seguintes. 

MOMKVIDtrO, 15 

(l- grevistas cortaram os tios dos 
locomotlias. telegraptios e destruíram 

Mau i ostoi 

IMiViaiSUI IKiO, 15 

0 tznr ncceilott o plano das rufór-
inas iidlltleas, a creaflo de uma as-
sembléa nacional e syslema eleitoral, 
lirmniiilo um manifesto, quo acompa-
nhar» o respetivo decreto. 

O l/.ar luc.limh II o Santo l.uindo da 
redacvlo de oulro uianlfeslo, relativo 
ás negociações da pez. 

T). Amo l l a 

V.1SUOA, 1» 

A rainha d. Amélia e os príncipes 
regres-aríto dc Ctuira no dia 17 do Cor-
r-nte. 

Incênd io 

LISBOA, 13 

No rtilomltl de Algei liouve um co-
meço de 1 icendio. ca isaudo pânico a 
ceutenas de estieeladores. 

O iu 'etidio e altiibnldo a malvadez. 

Es ta t l t ca 

III líXOS-AIRKS, 15 

Kstadiographo altixadn anuuMrla que 
a ponulaçfio desta eapllal desde liuje 
excede de um mllliao de habitantes. 

Moeda ar^outina 

bi i :nos-air i ;s , te 

O sr. Terry CO ila em reformar o 
projeeto sol re mudança de t \ po da 
mocla argentina. 

Esquadra 

TANüliR, 15 

Chegou hoje a c-
hmiandeza. 

he l landeza 

to porlo a esquadra 

Bannueto 

IS1IH, 15 

lleaiisou-sc um grande banque na 
lejag.lo allein.1, tomando fiarte nelle o 
rei liduordo VII da mglalerra, e Fran-
cisco José. Imperador da Áustria. 

Congresso socia l ista 

BtENOS-AVRES, 13 

0 (ougrc.s-o soclalhta operário con-
tinuou dlscuiinilo as reformas, mo le-
ia..do a língua .e o dos diiCursos o fls 
tendeniias revolucionárias. 

ProclainaçKo 

MOSCOU', l i 

0 Congresso de ca^ponezes redigiu 
unia procluniacilo pedindo no guveruu 
retirar as Instituições religiosas du do-
mínio do listado;' estabelecer o ensino firlmaiio obrigatório c gratuito e seca-
•rlsar as escolas. 

A paa 

POUTSMOUTU, <t> 

Na eonfereticla da paz fui <ii-:culldo 
0 ortigo sexto do Iratadu. 

lista sesslo, que uJo leve imporliu-
cia, lui levantada ás 4 horas « 43 inl-
uulos da tarde. 

J l f t T D j Í T O j f t ^ 

9 

GALERIA PAULISTANA 

a proposito 
proposito. 

ro*n a su;i :ra a 
c m^sino fiira de 

Seu dfelto ó gostar dcioasiadamenlc 
da jaliolu.aiias. 

C i i r Q i i i o a s o c i a l 

Ia Coti'. «Ives 

P o 

SANTIAdO, 

i t i c / ch i l sua 

13 

A maior parle das polllico- opinam 
que a romençlo que tem de ludirar 
o sulistltuto do presidente Hieicu seja 
ampla, concorrendo * ella os presi-
denles das sociedades operarias. 

R Ú S S I A E J A P Ã O 

Propostas recusadas 

PCTLRSBt HtiO, 13 

O conselho dos grltos-duques e-14 
decidido a rrpelltr as propostas japo-
nezas «ol̂ re as tiefoclações d., paz, na 
parle relereiil» íi Indemnlsai lio pecu-
niária e á c-ssüo de territórios. 

Navloa salvos 

LO.MlHES, 15 

Chegou a Columbla o vapor Pl'ia-
rlrs, cuja ofFielalIdade noticiou que os 
japoriezes roii-''guuaiTi fszer tluetuar 
de novo set Lta navios i us-os em Por 
to Arlliur. 

• oMadoa rnoaoa 

LONDFH.S, 15 

Telegramma de Karbln dizem que 
mil e duzentos soldados russos corl 
ram o dedo nalor da lolo direiU, 
afim de sc furtarem ao serviço militar. 

A r aaia t i d o 

NOVA-YORK, U 

Noticias de Urpterlesv dizem que o 
si. Komura procurou .secretamente o firesldente R'«seielt, pedludo-lhe la-
rrvlesse junto da delegação japoaeza, 

no sentido de ol ter a maior modera-
çlo po-.su el nas extgeoeias, afim de 
poder assim ser decretado e armlstl-
do. 

Coaforeaeia te paa 

rOHiSMOt Til, l i 

A conferência da ptz reusia-seboje, 
as 9,VJ M, ila loaatil. 

A^NIVrUSAPIOS 

Faz anuos hoje: 

U sr. .losó Uoni'*.' 
rena. 

CASAMENTOS 

Reall-ou-sfl houlem. nesla capilal, o 
eoBsorelo da «enliorlla A lui Cecília 
lta>enx, llllia do sr. coronel Henlo Itav-
eu\, com o sr. ( aiN Mosel, 1" t nenie 
da Imperial armada nlleniH. 

Foiom paranympbos, por parte da 
noiva, uo civil, o sr. coronel Francisco 
Coutlnlio, propr elarlo de la tolha, e 
sua exma. ein ,sa Ma. d. Alzira Coutl-
nlio. e, no reli.'loso, o sr. dr. Orozlm-
bo Mala e Mia e\me. Illha, senln r:ta 
OJil.a Maia. por parle do noi\o, no 
civil, os -rs. dr. Krederb'« Brolero e 
Jofio Fianco, e, uo religioso, o mosn o 
dr. Brolero. 

Os noivos seguiram houlem mesmo 
para Santos, onda devem embarcar 
para a Curopn. 

O^sejamos-llies Iodas as venturas. 

H0SPLDC3 E VIAJANTES 

Seguiu llonlem para o llio o ile|iii-
lado leleral por Sergipe sr. dr. 1'ells-
bollo Freire. 

Lm nome do =r. presidente do l; -
lado comparei-eii ao atu einliarqiiu-o 
sr tenente Coutinho. 

— Seguirá hoje para o Itio o .icrii 
dor federal por este Lslado sr. dr. Al 
fredo El lis. 

S. exc. de-pediu-se honlem do »r. 
presidente do f>tado. 

— Regressou do Parariã o r. coro-
nel Ludjero de ilustro. e>cri\rto do 1 
oliicio do f.Vro de Ia capital. 

— b. gie . .iram nonlein do p.ao'..t-
r lo os srs. drs. Anseio Pinheiro, Ro-
dolpho de Miianda e Álvaro de ' ar-
vallio, deputados federa»;. 

—Segue hoje para Smilos o sr. dr. 
\»lto Caldeira, clinico ntM re-l l«n'e. 

— A am-se ne.sla tajdial hospeda-
do no 

Hotel de Franzi: 
Os srs. dr. Jos.1 Ilevila. qua, do Rio, 

e CeNo Itosa, reJactor da h nthi H' 
Ubfraba. 

No JUettã V,tla : 

Os srs. Domingos Penleado, dü Cam 
pinas, Sela-USo l.e/i.a, J. Alilouo 
ttabas.nl. Mimei DnlTev, e«tes da «e. 
publica Argentina e II. llermanu, de 
Santos. 

Na Hõtiueelê Sporttman: 
Os srs. dr. lo«* M. Fraioso. de Po-

ços de Caldas P.iulo Sclilnz, de San-
to», Cl arles Mnrrav, de Campinas, e 
f.dtiard tfreeuo, de Campluai. 

MLLEC IWCNTM 

FaMecen honlem, ao melo dia, nes-
ta Capital, a sra. d. Frida tloiímarin. 
espo-a do sr. Wiüiara lloníoiann, n« 
loetânte iK-sta praça, e a rpieru damos 
pêsames. 

O enterro realisa-se hoje, ás 10 t,o 
ras da ntanlil, devendo <iMr o r̂e-
tro da rua Autoolo Carlos, n. I», Ave-
nida Paulista. 

—Feneceram mais nesta capital, a 
menina Odllla. filha do lente da Ls-
eola de Pharmacia sr. Joio baptMa 
da Vocba ; a sra. d. foila C. baifos 
Airevedo, ' spo«a d . guarda I.vros sr. 
fcne Azevedo e irmt d sr. Antonlo 
1-s.Ij ua Cou.e -.io oep .U l a 

A t r a v é s d e S . P a u l o 

LXI 

M i & i i e l C n i d o x o 

Pertence ao numero dos jucoto*. Uma 
pilhéria dlla por elle tem pilhas d-

I, por ma's lusigulticaute que ella 
seja. No gênero. coi\)iecemos o Fellnto 
Lopes, o Cosia Carvalho e pouco» 
mais. Nlo sa deve conhiudll-o eulre 
tanto, com o» taes Jeeiun cf.i ;iio/fíiflo. 
a que Itama ho se refere nas Kii|iu.«. 
0 joriint nesse caso, il um Imp-rli 
neule. Onde quer que esteja, o juen.it 
passa da pilhéria narrada a brinca 
delia, como estas, por exemplo: sr a 
•enlii dorme à sesta, cliepa elle com 
umu rnllin de eorllça queimada e tir» 
pespega no reslo ufiiís solças de <"»r-
v.to, depois. Imitando a voz dos galll-
llliees, canta: ci-rn rn-r>i' <ii!i-<(lu-ei-
1,'tií/ cii-cii-rii-ciiMas, n lo contente 
com Isso. prega-nos ainda ao casaca, 
atrls, um rabo do lira de jornal, e. 
incauçavel, imita depois, com gestu-
e niomlees, os caeueles de alguém. 

Nilo, o Mljnel Cardoso n!to taz pro-
fls-lo da pilhéria, tanto que t suinen-
le em ro la d» amigos íntimos qneeil-
desata A sua ve a cômica. Fora disso, 
é de vel-o. nu rua ou em qualquer 
logar publico: se andando,—rápido 
como um a tlexa, com o seu banilu-
llioz.luho para a frente; sn parado.—e-
c.orrelto. aprumado, com os olhltos gu 
Içados sempie em movimento, a obser 
vur tildo qi.e II.e p:t»sa em torno. 

II Miguel Cardoso c gerente do /Cu-
c o O/fieiat. I in a isldun uo seu pnslo 
de serviço quotidiano. Conhece bem ts 
otliclnas d iquelie jornal como as unha 
de seus dedos. Mes o Interessante ' 
que, estando a trai olhar numii tolna 
de aelos 0'helaes e, portanto, dosados 
de liAa grani ma de narcolleo, conserve 
ainda, Inalleravel, o seu bom linini i1, 
n po lo de nos deliciar, de ve/ em 
quando, com uma ou ou Ira auecdolu 
engraçada. Pira amostra, \ j tuna do 
Miguel: 

t iu i'.'por,'.,r novato linvia piilvailodi 
pouco letnpo par i um jornal. SU 
acouteciti que ufio S" dava laeto alguni 
de Iniporlaucli para ellcestri-,ar-se com 
garlin. Kls ijue, porem, o faclo al" e-
lado «fipareceu: era o fuiucqdo lie um 
Incêndio, proveniente do u na cliamlui; 
cIumu de .uilitem. o r r i nnr t neseretrín 
o laclo com multa iniunclosbiiid'*. M . 
o Ctulof Porque elle qui-r.a um lllul 
que d"ls e na vida e chamasse u al-
iene o. Esenvaeou. enllo, o eerebro dm 
raute mela hora para acuar um llbi o. 
ali1 qu> o tllu o lie saltou do bico da 
penha. Ti:ni si iva ok i\ ksmio. 

1:, como i>la, o Mi uel trazcomslgo 
um aliorge de pilhérias, nlforge esse, 
por -m, que nunca se esvazia. 

Como a' v elle n lo <J um desses 
jneu.ms ahorre'idos que nos cui'»»llaui 

do tudo 

S o t i e t U d u Phi i I í i i I i i Ag r l ' 

e n l l n r a 

Sob a pretldeiirla do sr. cvrooel 
li.se pautitio Nogueira, reuuiu-se liou 
tem, ás 8 horas da nollc, a direciona 
da Sociedade Paulista de Agricultura. 

Foram lidas e approvadas as nelas 
das ultimas sessões. 

luiuou-se couhrclinenlo do expe-
dieule, iuram propostos c accellas mem 
i ros da Sociedade os srs. dr. Cilas 
Avres do Amaral Sousa e professor 
J. Williim Ihirl. 

liiucrrou so a sc.sjAo á» l) 1|J ho-
rs-. 

F i i m i r m o i l l r » 

Foi lionlem examinada uo gabinele 
dos luedlcos legislas, pelo sr. dr. Mar-
condes Maei ajo. a reque>lçla do sr. 
I ' »ubdele(jado da Cousolaçlo, canltlo 
ACslides Medeiros, Maria das IDres, 
que apie.seul.iia edenmc.ado a roito. 

Cncp ta i í a 

lloulem, á tarde, no bairro dos Pi-
nheiros, a italiana Maria Sena queaM-
ua ido, por questões sem Importância, 
•um o seu patrício Francisco Escuro, 
oi poc elle aggr. dida a cacele, saliin-
lo ;erida ua cibeça. 

0 o!len-nr foi preso, e teve sclenela 
do occorrido o sr. 3" subdelcgado da 
Consolação. 

A O X T A . 

Connnmilca-uos o sr. dr. dlreclor da 
lleparllçlo de Aguns que, devido a ter-
se arrebentado um tubo «In liulm "4 
iiiusrahyi, é posalvel que hoje lalle a 
ueeessariu agua boi largos do Jardim 
e da l.stsçao. Bom lletlio o proximi-
dade. 

.t iauobra<i m l l í ( : i r c s 

Parllram honleni, pelo noeluruo, 
para o ItIo de Janeiro, allm de tomarem 
pal ie ues grandes exercícios mil l tars 
lue alll se eileetuar.lo sub o coin-
maiido do general Hermes da Fonseca, 
o tenente coronel C. KtiugelUoefer, 
» i li-s dr. tolo l.d. Sousa burros', 

Joito Moita, Henedict > Borba e o |e-
ueute Joaquim Carlos do Sascimeuto. 
•iu tiuarda Nacional de.ia capital. Ao 
embarque dos disliucios o llclues, 11-
/.ern i-íe repr. .-.eni .r os srs preíl-
deule do Csla lo, r com naiidaute supe 
rhir daqu-lla milícia, ac ando-se pre-
srnles o coronel JeJc Piedade, chefe do 
l.slado Maior, eeeompauha o do seus 
ejudante.s d'onlens, major uosl, capl-
tirs dr. Fausto t'i-rraz, Arlslule» de 
Caslro o Álvaro So ires, os cnroneis 
li tavlauo de Oliveira e Cugenlo Fran-
co, ' ummsudanles da I ' e ' n ' brigada»; 
os capitles Cardlm e Zanc.d, repre-
seulaudo o coronel Tlieodoro da Car-
va no: o rapiUo Iturros, tepresenlaicio 
o li'' batalhão ; o cupit.to iíudrljups da 
S lv:i, do VI® regimento; capllllo 
\dtiano Moura, represeniaiido a t" Ju\-
• u.ia de cava ar la : o teuente-coroupl 
'•lanoel perena Neílo. re resenlando n 

ua mesma arma; leuenles-corouets 
dc. Iloiia Júnior, A. líarb i-a e capi-
n o Pauiühllo d'As«iu«UM;'u.í.-»rl"f'-
aMInu.U .. <H..». ttm miTr.la MA 
capiC.es Marlauo e Nobwgu, li pr sfii-
lauio a 7'i' brigada, teiieuies-curcaeis 
Cvarlslo Marcundes de An Irade, Hap-
I. ,la lirtiz da R i'lia, majores Aut u o 
C. Slrelle, Krn -slo Trindade, Andrade 
Mi ira, C. piirto Cviicslo tllie.m, Arlliur 
Nudta, leuenles-eoronels Olegalio Aoia-
lal e Itiasllio Rumos, major Monte ro, 
c.ipilSes João Kdoardo >.e Ireda», 
Augusto I closte Júnior, capllllo .luve-
ii.il do Amaral, renreseutautes da 
.4 S--H' ti' U'1, C-iei t i'! J' <uli;;l>inti e d 's-
ta lullin, aldii de numero a»outras pes-
soas e.ijos nomes ulo conseguimos 
obter. 

Oi distlnclosofliclae» seguiramrlielos 
de animação e eiilhn a»mo, lendo 
-.do geratmeule abraçados, á partida 
du tre o, por todos os presentes. Oue 
o de»"inpenlio dessa imp irtado co n-
luisslo traga proveitos n nuvsi nilücia 
cívica, em vias de delinlliva reorga-
nisiçáo, são os nossos votos. 

l i r í f ta a p u n c . . . j ; a « 

No bulrro de Sant .Milia, houlem, 
enconlivir.im-se os dou- velhos Inlrnl-
.os j V, Murcoliiio o 1'edro Angi lino, 
• me deili'iK''am resolver as suas quea-
tV s » pau. 

P usa!-o e fjze'-o foi obra df um 
momejilo: e-P rd ni'.in.-.se, moi-üeiam-
se e. .. iuram dai* cnm u»Cf.»'ados no 
xadrez do po»lo podcial de Sant*An-
ua. á urdem do respectivo subdele-
gi.do. 

Oiielxou-se .10 sr. dr. 1 de|, 
auxilia:' um dos neTneiaiites d 

le Março, dp une na notile i 

•ado 
rua 
i Mu-

da o c.eu estai eleeimenlo cemitien-fai 
ha1, ia sido \i»iindo relns e duiin.. oup 
Ic.aram peras de eiitUi, melim, eiz* 

M » r í e r<<pi>n(ina 

IIoiit»m, na ensn n. 2-A da rua S.m-
ers. fstle-eu repenfuameule o 
l* JuMo '<>' ta>. 
dr. 2° de e ado f.r-'. id^neloii 

para a prompta remoçlo do cadnver, 
que foi examirado pelo medico le.is-
ta dr. Archer de Castilho. 

fs r 
ln.'i? 

T i m o 

' ca-Fol honlem encontrado ferld 
Ilido na linha da letrada deFr . ro 
Central o nacional Antonlo Marcondes 
da silva. 

Enviado pe'o «r. «uMoV-olo d* 
Ouai-ta-Parada para a CenlrM. '"i Mar-
coiide* examlrmd i relo sr. dr Marrori-
di s Machado, lue.lii-o-lejista, que l,,e 
notou um ferimento (te ba'a no peito. 

devido «o çeu estudo, uso o »ude o 
o lendida prestsi uenhoma deelarsçâo, 
eontlniianio aberto Inquérito rig r , ,ô 
nnqueila subdate'aela. 

P»'P e que Marcondes foi ferMo 
quando em lueta corri um eu próprio 
eompauheiro. 

Ccops r a t l v i p r e d i a l 

llealisou-se li ,nlem o II* sorteio do 
grono cooperativo 4esta enifire/a. d • 
ac Ardo rom o rrgulsment i geral, 
s-ndu premiado o soclo portador do 
n. 0>;. 

O 12'' sorteio d-Teri ealiur-se no 
dfa 15 de s»ien.Wo proMino fetnf*. 

T r l t g r a a B a * r e t i l w i 

Na Repsrtlçlo 0'ral dos T-lejrs-
phoK. acliam-se retidos os segiiinlel te-
legramiras: 

De Pefropolis, para José Kdnsrdo 
rua (Onerai Jardim. 117 ; do Rio, para 
Are nela Sant Aaiia ; de Campinas, pa-
ra Io».- Gomes Moraes Filfco, rua Au-
rora, 11% ; da eetsr.io da Ltz, de En-
tre Rios. para Pagard, rua Paula Sou-
sa, 1. 

IDTIVEITO JÜDÍCIW0 

t m w t i e i M r t i W t i , i a n « w » i » « » n u 
Juula Oommerclal, e o sr. loié Al-
fredo Sclior, chefe da conlndoria Ua 
Companhia Mogvaua. 

—Liii Uuaratlugueia, a sra. d. IMP 
quina Mula S. Melrelles, viuva da 9r. 
Luiz Rnislleii'0 \az do Melrelles. 

—Em S. Manoel do Paraíso, a me-
nina Muria José, llltia du sr. tícucro-
so Alves. , 

—No (tio. o SI'. Sablno Antonlo ile 
Carvallin, liilio do sr. Sabluo Antônio 
dp Sá Carvalho. 

T r i b u n a l 4m J a a t l M 

nithihllleno lie aiilo» rui l~> de dgoslo 
itr lilOZ 

ca»tomo no i:si:ut\ Ão ooxi. vt.vBs 

Am/raro 

N. 43111. Santos — (.luelroz A Filho, 
Pedro Joio i- dr. Itetito Ferraz Nasci-
mento. \o dr. Thomaz Alves. 

Ileeurêo crime 
\ liií'4. Ialuiu —Oscar Silveira da 

Motl.i e A. V leira. Ao dr. ihomuz Alves. 

^/qirt/dçlo crime 

N. .1411. lvspirilo Santo do Pinhal— 
0 promotor publico e íoüo Rnliluno r 
outro». Ao dr. 'Ihomuz Alves. 

. cmuomiopo i:-ciii\ Io mi. m.mp.u ks 

Auyravo 

N. 43IÜ. Santa Itrsnea—JoAo Tlieo-
doro da Silveira o a Camara Munici-
pal. Ao dr. Campos Pereira. 

erinie 

N. n i l í . Capital—A Justiça c Ol>u-
llio \ Icenlltil. Ao dr. Cutihn Cnuto.' 

F U R T O 

A pivta Maria Hcnedida, apesar do 
seu ludo aliobade, e de uma cxlre i a 
liabii dade e destreza para tnspemler 
qua quer objecto que lhe encontre os 
olhos cublçosOs. 

E as»i in," vendo á poila de ninadas 
casas de negocio da ladeira Joüo Al-
fredo varias nmo«U'as dp lazeiiila, de-
llh-rou apossar-se dellus, c assim o 
fez. 

Eslava calpora, Renediclo, por. ni: 
pois que dous policlaes siisneuderam 
de suas lunrcnes de. . . larapia, aliraii-
do-u uo luiulo do um xadrez, á ordem 
do sr. dr. í " delegado auxiliar, Au-
tusio Pereira Leile. 

T Ã A I A N D OITO 
Foi honlem curoulrudo em completo 

ubaudouo.egravemcute doente, um po-
bre homem, orçando pelos M aulios, 
que foi rei.iox ido p.ira a Santa l isa . 

0 mísero doente, em caminho, falir-
ceu, sendo o seu cadáver removido 
para o comlterto do Araçíi. 

Nlo foi pos-lvel obter e seu uome, 
devido a Impossibilidade, em que 
achava o eulcrnio, dc derlural-o. 

B o f e t a d a s 

Jo -•'• 1'arah enconlrou-se houtem cuiu 
o seu patrício c culleg.i Feris Muluo-
mo. nom quem tiniu variai coutas a 
a/ustar. pelo que se melteram u trocar 
boleladss, em ideua rua. 

A policia, que detesta e.sles especla-
culos, levou-os :. pre-onçu do sr. dr. 
Augusto Pereira Lede, 11 delegado au-
xiliar. 

Entra vaqueiros 
J lo Horges p Manoel Innocencio, 

ambos vaqueiros, residentes no bairro 
das Perdizes, e, como oM clues do mes-
mo onhdo, invejosos desla o i daqueila 
especialidades de suu- re.s|iccli\as tor-
ueerdoriis de le.le, tionlein, a tarde, 
cm Santa Iplugeuia ;itraearaiu-se e 
esliolelearan.-sc a nTio mais querer, pelo 
que foram pre.os o recolhidos ao xa-
drez, a ordem do »r. 11 * delegado. 

Mov í i i i p i i t » rt>lioio.H0 

l" oçfles ile hoje 

Lm Santa Cecília, ús H h irai, mi s» 
em louvor a S. Jos", por inlençfio dos 
bemlcllores du mntiiz. 

O «k.u>o. uuillv'uliar^ioAo A1; e- cou-

res.ará anl das 7 ^ s hor.i» oii nitniffl, 
cm *«iiia Ipliygenia, às » horas, 

missa em louvor de S. José, com us-
slslencia dos soclos do culto. 

Em S. Guuçafo, missa em louvor a 
S. José, e as ii da lurd", tfr;o, pratica 
e bençum. 

Nh matriz do Ciriibuey. íis 7 hora 
e m Ia, nC-.sa de devoção a Sagrada 
Família. 

C.atr,:.iwio 

A'« õ horus da tarde, em Santa Ce-
cília. paru menino» e meninas que se 
preparam para a 1 mineira roniinunlilo. 

S<V) Vicente ile 1'anlo 

Anianhil, lnlcla-e. nu matriz ile 
Santa Ipbvgeulu, o Iriduo qus pre-
cede u lésti de Silo Vicente de 
Paulo. Nos LÍ.a. do Iriduo pn-garrio : 
o rcvdmo. conego Pereira llarros, pa-
dre l.uiz ltu--l .1. J., p monsenhor dr. 
Cuiiilllo Pa salaeqna. 

Iiom ngo, dia du 1 sla, liaverA, fis 
H 1,-1, niis-a com eatilipus c cominu-
nhio gein., cp ebruda pplo exmo. vl-
•nrlogerul, conego Antônio Pereira 
Reim.lo, e .'is ti l|g, bençam so'enne, 
pregando o revdmo. môiisen or dr. 
II nediclo I'. A. de Sousa. 

/•'«SM ll " X. S-ll!i"l <! th' .{'3>!',']•• ~iv uri 
Lajia 

Heuil.,u- e no dia 20, na malriz da 
Capa, a lesta de N. Senhora da As-
6Umpç.Io, liav elido missa, coinimndiAo 
gerai, leil.lo ile prendas e prncissüo. 

Esies aclos ser,Io abrilhantados por 
ume bandu de musica. 

Continuam us novenas. 

Siiiitmii ,0 do (' ihi de Mina 

Continua e. ncele santuário, as so-
lem. dade.» : uilMaes que li arcni'uii'.r.t-
rla • c.elia cm lou\or üu excelsa pa-
droeira. 

Iu IO» o» dias lia sermr,o e l"nçani. 
A i.o\ri,a começara uo dia índole , 

havendo iiesse dia missa de coiiimu-
lititu geral as 7 hora», e 11 Issu solcn-
rie cautaua pelo vigário (jeral, as IO c 
mela. 

Ao evangelho pCgarft orevmo. n.on-
senhor J'ise Marcondes Homem de 
Mei lo. 

A' tarde o <-xn o. I Ispo dloce-ano, 
dará a l.em.am solWine. 

Us artes rellglOsf/S b'm sido multo 
concorridos. 

Cojieyo Oirtilheiro 

Ibqe, ís ^ e 1|5, no a!Ur mór du 
Si* Calhedr.il, o r>mo. rlgario geral 
cone-o Antonlo Pereir.. RelinAo cele-
brais uma uus-a por parle dos func* 
c.iunarios da (.amara l-.ccleslasliea, fie-
lo el-rno de^raiiço du alma do revn.o. 
cunigo Aiigu-to Cavallieiro, ex-eiiaii-
eelu r e liieu ireiro da Caixa Pia. 

CéleeltUm* 

Em comprimento ís ordens de sua 
santidade o papa Pio X. publirsdas na 
nltiiiia enesc.lra, os sttartos de Roma 
j i coineçaram o eu luo du calerhi-m» 
pira os adultos, di as tioras antes do 
to ju<s das • Ase Manas*. 

Ca'eeh/te dos fnlfci 

A Imnrenia d» t beralia publicou 
um appedo em que o rei.no, paire 
Provincial d s liomli.i tnos no Brasil, 
eonvl lavaostira-leiros a irem em se 11 
ausiiio. para lotarem ao rabo a cate-
niese dos indi'»s npaltuidos nas mar-
gens do Araguaya. 

O 'ervoro-o ml-sionarlo tem Cm men-
I» construir um pequeno tspor por 
rlle chamada •CrWoplion», co 11 uma 
rap»:la fluelnanle. 

L-ta empresa tem sido malto elo-
->ada e prol»».da. O esmo. prelsdj 
IMocsano alençou muito o plano des 
te H. istre missionário, e roi.ee.teu Lu 
dias de Indolgeriela a lodo aqneüe qo» 
roíitrtb ilr por algum modo para a 
reatisaçlo de t io patrbdt -a qulo reli-
giosa obra. 

O Correio Calhai ir, «r Iber l « pu-
blicou os Etlatntos da Infaarla brasi-
leira para Tundarlo e manutear .o de 
eseotas cbrlstls d ; meninoa e méalnas 
uid.;-ua> dos rioa Ar<gw;a t lo^an-

F001-UAI.I. 

MACMiNZIU i: GKHHA.MA 

Lui dliputado honlem a í n " >n.ite'i 
de campeonulo eulre 09 primeiros 
teijois do Simil Cintou i:eniiünia e do 
i/10 lemie Cotleiie. 

d I elmiiinnti estava honlem com-
pletamente re|dete, uolando-se muls 
anlnisçln d» que 110 ultimo uiilldi al-
ll reullsade. 

A maior parlo dos espectadores, 
lot i 11111 para o Mitehanir e outros para 
o («ícmdiim, «11, nutes, para o Frlese, 
une, de bigode rapado, pas-ou quasl 
dcspercrlildo. 

A's ;l n l|'J horas du larde, dada 
pelo refeire, sr. WerneoK, o .slgiml 
para o Inicio du jogo, coube o Aibug 
ao Urriiitiniti, ujioderando-se da bois, 
liugitor, que, por sua vez, a passou a 
Crie-e.e este \lu-se b içado 11 delxal-a 
.por estar iiimeuiM, apoderando-
e delia Muzzlul, que conseguiu le-

val-a alé :i linha de cinco larda? do 
1/011I do tiermoniii. de elide tliooluii, 
»uido, porem, rebatida a liola por 
Rrasche, .lendo como iv -u luda um 
eonier-l.il., que o Miieleniie ufio soube 
aproveitar. 

Cciilluuou « jozo muito vlolenlo por 
parle dos jogadores do Mnel.ruiie, que, 
a tudo o momento, faziam escapadas 
bollisslium, deixando o terrível Frlese 
patinado juntamente com seus compa-
nheiros de linha. Os jogadores do ii-c-
wiiiua npoderavain-se da liola, pornu 
nlo podiam resistir íi e peiteza e vc-
I. cidade dos adversarios, sendo, | or 
isso, obrigados u drlxal-a em ul undo-
lio. Muss, extiema esquerda do i ít i iuí-
11 ia, luclou mullo, sem resultado e, uo 
momento 11111 que cru senhor da bola, 
foi aturado por Muzzlul que, com uma 
b'a sahlda, conseguiu npoderar-se 
delia o pa-sal-a no seu cumpaulielio, 
Castro, que, por sua vez, n pussou a 
Andrade e esle Itutliu que, com um 
shonl rasteiro, vasou o ijoat do Ijernin-
tiia, marcanilo o primeiro pata o Jfuc-
/.••nzie, Esle <iu.il lol recebido por uma 
grande salva de palmas e vivas. 

Antes ilis-o, Ura -lie defendeu multo 
bem um iteuaUt/ kick. 

Posta a bola em meio do campo, ot 
jogadores do tirrmniiid tentaram ala-
car o i/iirif <la MieLenzie, o que nlo 
puderam 1'uzer, devido a presteza de 
Horário que, upoderando-se da bola 
b-vou-a a l ' uo campo adversário e, 
pussaiido-u a Edmundo, esle, com um 
magnillco s/iooí, varou o i/oul du ller-
uiitnia, murcaiido o segundo aoiil liara 
u seu elub. 

11 jogo conllniiou m i- dez mlnulos 
sem resultado, leudo a reglslr.ir ape-
nas Ires ou quatro fmiK/s que não fo-
ram aproveitados. 

Ass 111 leriiiluou o primr;io tempo. 
No segundo tPn.pe, posta a bola em 

melo do campo, apoderou s» de.Ia 
Andrade, que u passou á Huillueeslo 
Couseguiu leval-a ale ao 1,0,11 uiher-
-arlo, sendo rebatida pelo i-i. l: lllelher. 

he-se inomeato em deante os ra|ia-
zes do hei iiianiu desenvolveram a sua 
iielivldiida e perícia. 

Aludiram tenazmente o j/o al adver-
sário, t nlaiido vasal-o a todo o mo-
mento ; 1111 uni iles.es ataques, l iillei', 
u buin Fiillcr, re ebeodo 1 111 n. .gnlli-
eo passe do »eu companheiro, tíehehrl; 
levou a bol.i al • a linha de iiruilly 
/.! •' , de ( lido sli iuluir em '^asau-
do-o, marcando essim o 1 rine iro i/mil 
para o 1:"1 •iiiiiwni. Posla a bola e'u 
jo^o, upoderou.se delia Castro, que 
ioi obli.Mdo a ivdcl-a a Mus», o este 
com um ' formidável mandou*a 
al. o - o 1 uiver ac.o, onde Friese, 
com uina regular eu. e ada, con.iegubi 
\a».l-o, mar ando esegiindo .701/ para 
o ilermaniii. 

Apos 1 "stti ijujl, os dous leaut* adqui-
riram novas lorç.i» e uuiIiom tlmbra-
ram em irarcor maior in iuu io do 
• Mil:. 

II Mi 1.•/.»«:.> iiIflCAve: o tierinaiihi, 
por -il i ve , at icaVA tentbpm: rm um 
desses ata 1 -ea, Friese apoderou-se d.> 
bola e ''nfito". com taiila felicidade 
que, ir lilndo a bo a 110 ; de Fitller, 
-Um «lnu.Allwu r. „Aa*r. lio — —" ouit.-

psnhe r i e .i'n> ':••! em 'j'i tl, murecudo 
o e ti 11 mo pura o Oer eunia. 

Mais cinco mlnulos do jû .o, e assim 
terminou o segundo tempo com a \1-
cturia do Uenuiiiiiti por Ire- yuais a 
do;i». 

Toilns os |o',;adoi'es se portaram mul-
to bem, dl- pen-aildo,i.or isso, qualquer 
elogio. 

— No mesmo loca!, foi disputado o 
campeonato dos se/uudos fc.ius filtre 
o » uicsinos eliibs, s li Indo vencedor o 
M i>: nzie por Ires j/on/s a um. 

( . 'o l i iml i i i i SL i i t in .» l l i i i k 

Apesar dos muitos divertimentos que 
houie honlem, nesta capital, o Cnhtiti, 
liia itinl., Iaid ) nu sesslo du tardo co-
mo na da noite, e.»le\p repleto dP c»-
peeladore.s e, prlucipalmontede s/jor/n-
weii mi adores do elegante exercício 
ca pnllnn.-üo, o que mo-lr» a preie. 
reu- ii que t«*m a sociedade paul.sla 
por este sjioit. 

V nolfe, apegar do Intenso fi lo que 
a/ .1. o eiiiL encheu--e Coinpletamed-
I'1 eslamlo as archibaurada» e cama-
rotes repletos degeuti» senhorllas, que, 
Com u- silas cl«»auics loUcUei davam 
ua. tom a egre o lesiivo uo link. Na 
pista a patiuaçfto lornava-ao mesma 
dillicuitosa, lal cr» o numero ile cava-
lheiros e -cuhorllas que ,-e entregavam 
a esle agradável s/iorf. 

Amanhã, além da sessílo da larde, 
havcrA uma at ra1! nto funci rio ;i nol.o. 

A S S O G f â Q Õ E S 

Socicds.tTí: Kscraat lva 1" do 

Desom bco 

F.in cua s ;de social, t\ rua Manoel 
Ilutra, 11. o, reune-se no proxlino do-
niinco, is 7 liorus ila noiie, Csla so-
ciejide, para a elelçlo da «ua dlre-
ctor.s. 

INFORMARES 
o Tt viro — Ikileltni Meleoroloqleit ila 

(.tiniumiIo Leugrapliica t f>iWo'/icj— 
I , «!r u o»lo — Bnrometro, n 11", ài 7 
tioras da nianlil, 7ÍM.7 mm.; il lioras , 
Uri lurd *, iv.ri.4 mm.; II horas da noite 1 

de honlem, 701.r, mm. 
Temperatura: mínima, h'», maxl-

ms, 1 
Vento preilomlnante, al* 1* » borai 

ca larde, c 
Chuta tem Si horav, 0. 
Tempo t.eiui, nublado. 

fama r.asA—Movimento do hospital 
no dia U de a;o«lo : 

Existiam 11-' enfermos; entraram i2; 
uhlram 14, fallereu I , existem 4:)9. 

Consultas, tg,i. 
Rere.tas avledss, "51: pequenos rnra-

ttvos, -17. opera, to, I . 
Fal e-i-ii um homem de rAr preta, 

deacuDbi cldo. 

ioei;a roui ia!.—Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. capitão 

Osldino. 
(1 corpo de ravallarla ilari nm ofll-

elal (ara ajudante de dln, força para 
acompanhar presos ao I oriim e a 
guarda do Hospital. 

O I ' batalhlo dar* as nardas da 
Policia e Palácio, e 1 officiaes para 
a guarniçln. 

O 2* bMalhlo darl a guarda da 
Cadela e dtiss ordenançss psra a Se-
cretaria doCommando liersl. 

Os demais rorros dsrto os serviços 
do costume. 

Tocara no Jardim do Palácio a 1» 
seeçAo. 

Ari riueosa de dia, o s*rg»n!e Mi.to. 
Inlforme, 7'. 

n«Tiriorao— No Matados» Vnale|. 
pai, foram al o. lidos r.;,fitem I U u -
tlnos, suínos, a ov.no» e 4 vllel-

lnitiliS»jo». | iu.ua/, lí^uIjuOei « 

u lutestines delgados de lioviues, â l 
pulmoei, t ficadas de suínos. 

Emblema do usrlipho, a no na. 

Loteria Esperaaça. 

Resumo geral du9 uremlos 4a luTO* 
exlracele da Loteria Esnerniiç», reali-
sada em Aracaju, ern Ili dcmfo-lo i t 
i w ü : 

17417.. 

..OU I . . 
8ÍÍI7Í . . 

10:0001 
U:iiUIW 
l:fi00| 
noftoi m 

- rnt Mios iu: íioOf 

6U 47306 

ltí 1 p.i.Mios nu -oü| 

.'btiii '.1077 »o;ti7 í«mi7 üo:,43 aüooa 
X,ii'JJ Í018S WShl 17017 

»o riü .viios iu: Min 

4317 4147 47ÍÍ0 K4Í1I ÜI14W 10170 
t.»i7 iniõi 210:1a aõiim atiiitti sítiso 

Ili.W.i :ix:tns CIIIJH 43161 41381! 4»073 
r.nco 

AirnoglIlAÇÕKS 

2 7 tIO e 27148 2UUI 
3r.gft4 0 3l'.28ü lOOf 
ii'.l '0 e 5082 I0li| 

35173 e 3517» lOUt 

Mt l lH I 

27141 a Í74II0 30| 
üli-81 a 30J!lii UUM 
!s:wi a 511113 201. 

3o l ' l a 35180 !10| 

rüNTINAS 

37401 a 276110 0» 
311201 a 311300 •4 
.V.I01 a IKKIO 5» 

3'iH'l a 3520o •H 

I IVACS 

'led. s os nuineios terminados riu l i 
tèlll i|. 

Todos os números terminados em 
7 t«m !.». 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estudos J. Ci de Oliveira Ro-
sário. 

ui»t'i:s»vmo nit. I.I,KMI:nn. 1 i rnnr .x 

—O movimento d i Inslllulo durante 
o inez ile julho foi o -egulnb'; 
lioenlcs existentes em junho . 118 
Inscrlplo» em julho õd 

í o i 
Sabidos; 

Por nílo solliereiti dc tubercu-
losa 39 

Por abandono do tratameiilo.. . 
Por s" ler retirado para o in-

terior o 
Por baixarem á enfermaria dc 

tuberculosos da Santa Casa. . 0 
llveram aita iippurciitcmcutC cu-

rados I 
Fallecblos '2 
1'iCiini cm assistência 161 

'.'01 
liius du coiisiiltas dur.mle o inez. 3.S 
Consultas reulisadas 317 
Analyses mlcroscoplcús de e-.'ar-

ros fella9 pelo» drs. A. Mendon-
ça, ti. CerQueira, M. Vlauna 
e pliarm. Malhado 35 

Exumes lurvngoscopleos prallcu-
dos pelo dr. J. da Nova. . . 3 

\ isilas domiclllarlas feitas pplo 
iitspeclor-visllador K9 

Formnlns prescrlplas e aviadas 
uns pliarinarias Aurora, Nor-
inul. Cuslor, Faraul, Ferraz r 
Paitllslii 223 

Medicamentos oHIcinacs distribui-
•tos lio Dispensai1 

Csciirradelrus de aposento lorue-
cldas uos enfermos dc tuber-
culose ulierln 0 

l.-rarrudeir.-.s de Poiso. . . . 0 
So uçüo de Ivsol a 2 •!„ . . . 3011. 

I M P O S T O I t Ò S F . L I - U 

O.» papeis sujeito-: uo sell» propor 
(:011a! pagam o sello óPguInte ; 

Af? õ vr.TCr ac •'•wnrKi. , rniu 
De g(h:$tKtO até 4li0«)00. . 110 
Ile .'lOOtllOU até IWUtOOO. . UIH) 
ne W'1I|IK4) ate « ( « H l . , ÜSO 
Dp 80lli0t0 alé 1:0009000 . 11100 
Cobrando-se mais 1J10O por couto de 

leis ou iracelo. 

I l o i - u r i u (Ium ( i ' i ' : i i 

Kstaçaodn.I.uí-pAn»tnAs kciieüaiias 

filia o interior: 

5.30—pura Jundlahy, linhas llallben. 
,-e, Rio-Claro, Araraquara, Mogva-
ua uté Planou, las sejlllidas. quar-
tas e sextns) ras aes de lluplra, 
Serlâoziuho eSaiita Itllu do Parul-
so -ale saltes de ollve.rai, rumai 
eampln»lro nos terças-feiras, ru-
mul dr. Lacerda nas quintusr do-
mingo*. 

0 .25—| ara a linha Rraganllna, ramaes 
Santa \erldl.111a, Santa lllln e l)e.,-
calvatíense, Mogjana uté Itlbelrlo 
Prelo, lluafia, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, lluplra. Pinhal, Cal-
ilas, Mocòea e Ijuaxupé. 

10.10—para a Vlusiia (aos domlLgose 
qiiinlas-leirus), Paullsla ub- S. Car-
los, Mogyauu ul" Casa Bruiiea, ra-
maes do Amparo,do Pinhal c cam-
pineiro. 

4 .40—| ara a Rragantlna, Vluaua aH 
Vlú.ttias segundas e qulutas-reirus) 
llulihcuse (nus lerçus, quiiilus. »uli-
liados <• domingos) e Campinas. 
Para Santos: 

6.25, 7.20 (rápido), P.H5, 2 50 c 1 20. 
Esth<(So Sorocabaua — paiitida» 

C CIIHOADAS 

C.4S 01.—para Ioda linha, 1.13 t., até 

Sorocaba e VIti. 
O.O m -de Sorocaba c Viu, fl.lõ L, de 

Ioda a Unha. 

Xata í i to do Noi te — partidas 

( Hora do lllo ) 

5 .0 iu.- (expresso) para o Rio, ouJs 
chega as 0.0 da nolle. 

G.30 in.—(rnpblo) pura o Rio, onde 
chega ás 0.30 du noile. 

7.0 ia.—(mixto) alé Cachoeira, ende 
che a is 7.30 da nolle. 

7.0 11. -diocluruoi paru o Rio, onde 
chega ás 8.0 da manhl. 

car.oiDAs 

9.35—da manh.l, (noeluruo, do Rio. 
5 . 4 0 -da tar.le, imlxloi de Caelmelra. 
7.0—da nolle, irapldo) do lllo. 
8 20—da uoile, (expresso) do Rio. 

Ho interior: 

9.20—de Campinas, Italibeusc, [fra-
gaiitlua e l l ú (nus segundas e 
qulnUs-feira-. 

XI O—(inixtoi de Jundlahy. 

3 5—da Mogvaua, .1'sde Casa IIrança, 
rauiues do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos c ramal 
campineiro. 

B.50—de Itilielrlo Prelo, dos ramaes 
de Mociira, Onaxupe, Cuidas, i'i-
uhal, n.ijilra. Santa H ta, De-cal-
vadense e Santa \eri liana, linba 
biaguntlni. 

7.0—du Franca, ( nas terças, quintas 
e saldados) ramae, Sinta Rita do 
P.ralso, (de Sallesde Oliveira 1 Ser-
Ikozlnho, Amparo, Serra Negra, II-
nhssRioClaro, Araraquara e Itoli-
bense, (nas terças, quintas, snbbado 

e domingo, e ramal camplnelro.|nas 
terças-fetrasi e rumai dr. l^iccrda 
(nas quintas e domingos). 

Ve Santos: 

» . 40 , O.Í\ 4.Í.;, «11 .rápido. ».ô\ 

A u d l e n e i a s p n h l l e a a 

H " presidente do Estado. Iodos os dias. 
" da 1 âs « horas da larde. 

n o secretario do Interior e da Justiça, 
* Iodos os dias, da 1 às 4 koras da 
larde. 

110 «errei» rio da Fazenda, todos os 
oftí , 

111 «etrelarlo >?a Arrlenlltira. segar,,laj 
9 • MAUw-Wras, k l M l feoraa. 

Ko intDVKAl. Di: J ls i iç» 

A' n i a Marechal Deodoro. i;«m.f. 
Criminal, wguudas c qu.el»s-reir«, 
meio-dia. Camara Civil, Pu,,., 
kados, ao nielo-dla. l c »ll 

Kort*t'M 

Quinlas-fclras: dr. t .••••urinai, ,1. 
Sousa e Castro, Juiz nu g* vur, h. „ ' 
fhaius t ausentes e 1" , liminui t\ u 
lioras; dr. Miguel de tiodov MoVein! 
Cosia, juiz da I* vara de orph.n 4 

ausentes e 3' criminal, ao inei«.ui,' 
•Ir. Augusto de Melrelle- lieis, jUl. 5; 
1- vara eivei, coinmercial l- «riniluiTi 
á I hora. *» 

Sabliados : dr. I ibano Marcondes it, 
Moura, juiz da vaia crhniuúi «rü 

vedorlu, fcllos da fazenda e execnetJ' 
crlmliiaes, uo melo-dlu ; dr. to-,. 
ria llotirroul, Jnlz da a* vaia i .'vJ* 
coiiiniercíal c criminal, & 1 hor*. ' 

KO it fzo t f.llKIt AL 

Audiências eiveis: (jtilntas-.eirm „ 
meio dia. 

Audiências crimlnaes: sextas-iflru 
ao meio dia. ^ 

I.';i ! '(>,(•• l i v a n g e l i , ! , 

1* r.iinrn iivanhelica riti savrp.su, 
NA—Rua Maianli.to, 9. Aos domínio, 
ás I I lioras e mela da manlm, e 4,7 
e meia da uoile, culto publico: 1 
• mel» da larde, nula bíblica. A's uu«r 
•as-lelrn, 7 e mela da noite, culto m 
íillco. Pastores, rev. dr. J. II. Smllí c 

Erasmo Draga. 
hoh8IA BVâNoitucA PBB iRmaun 

I Nina—Alameda Rumbrts, 4. Ao- du. 
niingos, cullo publico, ao melo dia 
ás 7 horas da nolle; escola do'nlalrjl j 
ás l i horas da muuhrt. c reunllo .li 
Sociedade de Esforço Christ.lo. A't 
qulutas-felras, í,s 7 "lioras da noite 
-ullo publico. Paslor, rev. M. II. p. ^ 1 

Curvulhosa. 

i:c.iik.ja i.vAXi;i:i.tr:A rni:,sKVTcBii:u 
ITAI.IANA—Brnz—Roa da Alegria, i j ' 
Serviços religiosos: 110:1 domingos, á. 
II horas, estudo bíblico; ao melo dli 
cullo. A's qululas o domingos, us 7 
e meia du nollc. Pastorc, rev. JuLu 
Sangumelll. 

íttlKJA r.VAKilKI.ICA CPKs.l'. TI.IIIA.V, 
iM)i:i'i:M>r:\ri—llua 24 de Maio, .111. Al , 
domingos, is I I e 4õ mis. da luarilii 
e 7 da nolle, cullo publico, ás tu é 
mela du manha, e.scola d iiuluiral. A'i . 
quarlas-lelras, ás 7 lioras du noite, eu|. 
lo publico. Pnslor, rev. Eduardo Cai-
los Pereira. 

KCnEJA FVANC.r.t.lCA Mf.TIMhf-TX - I 
Largo 7 de Si lembro, K. Aos domin-
gos, ás I I horas da luauhü, escola do- I 
inlulcul; uo melo dia, cullo publico | 
ás C, lu.ius du larde, reiinhlo ile /.• 
/•'.jiiHii lh, ás 7 lioras da nolle, citíio I 
publico. A's quarlas-iplra, culto |.ublP 
co, ás 7 lioras da noitp. Paslor, Aula- | 
nlo do Sousa Plulo. 

r.miKiA i:v ani-i uca jii tiiobi-ta ita-
liana—Itun do- imniigrautea, 130. Au> | 
domingos, ás II horas da luanhl, r< 
cola dominical, ao meto dia, cullo pu-
blico; ás 7 lioras du nolle, cullo pniil - I 
co; ás qullitas-lelrus, ás 7 horas .1, | 
nolle, cullo puidlco. Pa-',or, rev. Aliori-
10 Hevilaequa. 

r.ntins rvamip.mca raptista—II ia 
Ceneral Osório, fl. Aos domingos, 
11 horas du maiiliü. esclu ijomln-cul 
uo nieio • iia e ás 7 hora» da noite, eu!- , 
lo publico. A s quliilas-feira;. ús 7 l:.i-
rus da nolle, cullo publico. Paslor, o 
rev. J. J. Tuylor. 

r.nnnjA Mtoii:sTANtn aixi mI—Ala-
meda Itaiiibus, 4. Domingos, ás 10 
ias da niunha. Paslor, Ituur. 

C.illIMA C.IIIIISIÃ I.VVsOKI.l V — lllU 
i.alvJo Hueno, n. 33. Cullo lias terças, 
qiiinliis e domingo-. Te: as e q.iinp.-. 
ás 7 horas e meia du noite. I) uuiu;;'., 
ás 1- horas c mela e ás 7 e meln. 

Bt . Paul ' . i A i i j l i canCl iuvck 

HLA bo bom m:nn« 

Suinlaiii 
Clill(treu's Suuday Sehosl. . 10 A. M, 
Mallns. . . . ' . . . . I I A. M. 
Eveosong 7 1'. M. 

Cliajilulii Rev. \V. li. Morris U. A. 

« O T H l l . l l Ê i t fH 

NSl I.AIlO fil.ltAI. DA I I ALIA — 
l.aigo da Rppiibllca. c ? , 

/'0NS1 LADO DA FRANCA -Una SU. 
s-ratiliüo, 13. 

/I0NSI I.AliO UA ALI.EMANIIÁ - IVj» 
VS. Ri.NTO, 31. 

giONSt LAUO IlA Al STRIA-IK NCitIA 
V—Itua Plrapllíngiiy, 24 (Liberdade,. 

'ONSILADO DE POlf l lüAL-Hl l . i S. 
líenlo, 30. 

As rarta» nü' 
«10 destino o d. 
«Iclencln; os d teira pngaríio 1 

ms mi tiarçlío 
Nos acluues I 

tas-lillheles as 
tja. coiii sellos 

A Ijxa min 
fiara o exlrnnfi 
das ministras d 

Cale»—Os loi 
«ão nllim da Iu 
«00 r.ds; abi SO 

li-00, at.l cvi|, 
i' mm r. ls por 
slilile (le 2U0|. 

I.' olirlcalorli 
icnicllenuo 

tiei/h ln ivm 
Cl I.tt, 

As rntlns pn; 
Ie.,;.lio « oulr. 
« l l Sll,; Ias. I 
|ioi f." "it Uac( 

I-.' fdcultallvo 
s.lirig.itorlo o 

! tleuclns. 

( 
i '0NSl LADO IlA IH.PliüLICA Alti.liS-. 
X/1INA—Ladeira cio dr. Falclo, 2, 

/'ONSCLADO DO CltUGÜAV-ltu., 1,:. 
" Perif liadarú, 17. 

1'ONSt LADO lilt PAIIAOCAY — \'.l-
vmeda dos Andradas, 2». 

4'ONSULADO DA BELUICA—Ilui Os 
X S. Heuto, 43, 

ÍIONSLLADO DA VENEZUELA — IPU 
" Direita, 10. 

ítONSt I.ADO DA IIOLLANIIA-IIU • » 
v s . Ifenlo, Ml. 

I ICE-CONSLLADO DA INGLATEIlli.V 
'—l lua de ft. iienlo, 41. 

VICE-CONSt l.ADO DA IIESPANIIA-
> llua Direild, Í0-C. 

1ICE-CONSILADO DA Sl'ISSA-1:1» 
»hòu Vi.-ta, 27. 
4'ICE-CO.NSIJLADO DA SIECIA I' V >• 
'RCEOA—(llorlo llolantco). 

C i i i - l u r i i i N d o | i n z 

KORTK DA SE'—Rua fllrella, n. 
'•Audiências : ler.,a» leiras, li I hora 
da laidr, ú rua Libero Badaró, 11. 17, 
sobrado. 

ei 'L DA sr.-—Rua da Liberdade, n. 
"C-A—Audiências : quartis-feirai, ao 
nr.elo dia. 

riI.I.A MAIIIAVA— Rua Vei, u- r-, 11. | 
• iAt-A—Audiências ; sexla-i-iuirus, a» 
meio dia. 

VANTA IPIlVlil-.MA—Una Aurora, o. 
"32 — Audiências; scxlaí-feiraj, se | 
melo dia. 

CONSOLAÇÃO—Rtiadr. Álvaro de ( ar-
s-vulho, 24—Audiências . segundAs-ie.' 
lus, ao melo dia. 

«ANTA CECÍLIA—Itua das Palmeiras, 
''11. 41—Audiências : ler.-as-felras, I 
I I hoias. 

DltAZ—Avenida Ran-el pe-t.i .a. 
"ISf-A — Audiências; quirlus-;e.i iS 
ás I I lioras. 

III.LI-.MZIMIO—Avenida da Inlei. leu-
"cia u. 2W>—Audiências . sabbados.ii | 
'J l|g horas. 

C u r r a l » fieral 

TAXA» I.R IHAN.Jl'H • PRKMIOS 
VALK.S rOsrAKS 

Cartas ordmar ai—iOO > para o 
Interior e ÍOO reis para o Exterior, po' 
15 giammas ou fruc to de 15 graia-
mas. 

Iiilheles ;«nines sim;./ct—50 r ts pira 
o Interior e 100 léis para o Lxtsrii''» 
rada um. 

Bi het••> yostaes duplus—80 r. ís para 1 

o interior e 300 M s para o exterior, 
rada um. 

l.orf'M-f itlietes—200 re » para o Inl'- , 
rlor e 3i-0 reis para o Exterior, cala | 
uma. 

Impressos—3n réis para o Interior • 
tO réis para o Exterior, por 60 grau-
mas ou fracçâo de 50 gramo as. 

hmaes t hcrislas—10 r̂ is para • j 
Interior e 50 reis para o Exterior. P"" 
6u grammas ou fraeçlo de 30 grani-
mas. 

Manvtariptos—Iõo réis para o Interior I 
e íáo re.i para o 1 .1 ••• r» f " I 
grani 11,as ou trara;»o de l» grammas 

Amostrai—itio reis pura o Inlerlof 
e l»0 réis para o Exterior, por 
grammas f..i fraeçlo <le rramma» 1 

frrmioée reoihn— íf»> réH P» r»® 
Interior e 400 réis para a Exterior, 
por uíjeeto 

Carta»—11o l.a HmNe de pc« 211 
dimensZiea para esta cU» * dt I 

I n d l 

a c < 

Dfl. J. ALVI: 
: wr.sld.ule dn Pi 
|. «lellcí-iicia i orlt, 
b l -peclalldadc : 
' atas \ iu» urlftari 
F«1 : iti:( llrí/ad 
| e.i.ilcr:.) : rua • 

dg as ;i l|2.i. '1 

~C7!. ÍII.LLO 
— Membro da ' 
i . Mexicana e 
vá • •• (liditalnio 
snd.i l.aug l 1'e; 
sim il ícita, 31. 

IU',. 4. LUIZ I 
«perador—(Clrti 
I a, (le senhoras 
1'n uieiriis, n. II 
M o liento, 11. li 

L! 

1111, Iltilll o 
«•o — Clloín do 
Soiila cnse. lies 
4.4o de Liineha 
sua Silo Iienlo, 
"J c.epl.oiie, 49. 

bi;. VIRIAT0 
vi pdico-i rurgiea 
lestlns dos orti 
fi'1'e a si/iiluli.:. 
ruu da IlAa-Vist 
1 o du Llhcrduil 
SOO. 

DR. BUEiNO 
ouvidos, II 

rlpuio ilo nolavi 
fti), com pratica 
suc.nl 10 tllulur 
<le Medicina, ex-i 
tvriiii-ia do itio 
Casa — cous.: ;i, 
SI.—lies d lie a : 

Dll. SÉRGIO 1 
ríulldnde, molt 
ll., ,1, e de cilaili 
•I o em suu re.sl 
•lcir.i Toldas 
«le Novembro, 11 

Oi i LISTA— I 
r: (•:.• de clinica 
«nm lon̂ a pr.d 
• le volta de mi; 
onde, durante i 
p: liCipoes ellnl 
•1 :.o», nariz e 
1'aris e Vlenns, 
ria tara esta cs 

t.oiisullorlo : 
d.' 1 is.-l horas 

Residência •' 
o. t"J. 

A . C-T v . 

(AI'LüfcJ T)ü 
tio.o i i .ua c 

— Acceitam can 
Í J i a . Ilnci-ipto 
J fovt inoro. 37 

« 3 AT iVOGI 
<0 dos Sunlo», I 
í.uldlel Ribeiro 
«•-.cr i ;. rlo á ir-c.-
Ii. 57 (solirado). 

OR. J. TIIOMA 
ro fiarlelro—Espi 
üe selioras.—Ile 
1 "-iu li.iiuuiho, 
Kn-nviiva. 2-H, • 
sil - Io, poli to d( 

D e i 

O cirurgião de 
f,t:a quer trahull 
t caib.» e 11 odern 
|.or preços initill 
ctit-v j i a j ames 
fo '/li.ieitlit conlt 
ícsillcncla, rua d 

X a t o 

ANT.ELO DE t 
— ,'s. Paulo, rsrlc 
S J-A: resideucia, 
•ele/ lione, ' 

T r a d n r t o r 

E . H O I 

|áia o liancez, 
I ano, liespe. 

P.t a Senador 

OT-J" 1 . <.:Jft'. 

g E a c a c a 

l O ! 

ULTI 

m 
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A4 rarlis nüo fr»nqtie»dii p»u*r»« 
«, "destino '» dobro t l u l , ü , l B 011 ' ! , s u l " 
Jlrleiiclu; as <"' procedência eNlian-
-.(•Mn piniariio 400 ríl», |>or I j Bram-
ChjüS t.u tíaeçllo. 

Nos aelui.es liiüieles postaes ou cor-
|as-bllliet.c» as taxas sorlio coinpleta-
«l.i, com scllos adlieslvo-s. 

A Ura mínima dos mairnseilploj 
«tara o extranselro .será do 2á0 reis • 
das amostro» dn ISO r-K 

Vales— O* tomadores de vales paxa-
t,1o além da lava e rejíi.dro: «t« *••». 
«CO réis; »M «O», 7(W ale tOU*. 

nb! ISO». U7S0; até 3011», S#34D: 
, Um iv Is pur luu# ou lYarçto excc-
âJciile d« 20fl{. 

I. oluitalorlo o rejlstre de e.irl». 
«•cnicltelido vaies. 

ti*dMra iviit lalur—Llmile máximo, 
Ci <.<». 

Ah rai :ns pngarBo. além do porle, 
I f vM in n outra qualquer taxa u que 
i ,|,„ sujcilus. nl" LU, ilim» a ríis 
•loi' Cs ou irac.çao de ty cxccdciiles. 

luenllallvo o porle das rarlas e 
•dirlgnlorio o da-, outra» correspoli-
•leucins. 

í n i U H l C 0 I I E B C I 1 L 

N A VASA I t A H Ü Ü L £ que ne 
encontra a leg i t ima Ayuu da 
bellrta,' eapeciflco contra as es-
liinlia.s o imnicliaK d o ro.sto. 

A O O O L O H H O P A C L I S T A -
1'abi iCH d " cliapéos de sol, do 
An ton i o Cardoso AIvph, Aven ida 
Hmigel IVstaua , 1«V — r u b r i c a o 
concerta toilu o qua l que r eliapéo 
de t-ol « u bengula, g a r an t i n do 
pc r fo l . üo na traba lho. Especiali 

I n a i c a d o r 

M e c U c o a 

l)R. J. ALVKS Ui: LIMA—da IIul-
vr.-diLide <l(! 1'iiri.s, cirurtflllo da lie— 

liieílcencui l'orlunue.:« e da S. ('usa.— 
\ |. j ecialldadc : moléstias de M-ulioras, 
[ilVu-- urinadas e parlo.'.—Itesiden-
r l ; : mia llrii/adeiro 'lobias, íM-A. Con-

Pt<>;"<01-;i> : rua de S. lijnto, 110-A iJas 
d j .is l|á,i. Teiepiioue, 1101. 

I'H. HLLI.O IlAlini TO — OerusíA 
— K, mbro da Sociedade Onllnilmolo. 
• .m Mexicana e ila Sociedade fraiiee-
fii '.e ilulitaluiolr,,7l.i. Ii».-,lilan<*la: Ave-
ilida J . i i . 1 pe.slana, 00. Coliitlllorio: 
m:.i li.ivlla, ;M. 

1)11. 1,111/. Iiíi nt:iil.i -- Medieo e 
«priador—(Cirurifl i ee, (jeral e moles-
I a, ile senhoras;. Hi.sldNir.ia: rua d..i 
l"a'iiieiras, li. i l . Clonsuilorlo: rua de 
M o Uenlu, ii. W (do 1 is i ir-',. Te!e-
mliowe, IQtO. 

ti:i, ílüHI O SIKIItA — (,7/«iV.í meib-
fa ~ Cheíe do serueo de cllolea da 
soul.i Ca»». Itesldeiicia : Alameda lia-
jSo de Limeira, li. tíl. Oonsutlorio: 
• na S.io lleulo, 4J, do 1 as l! lloias. 
'Jeieiiliniic, 49. 

Oi'.. VIRIATO linAKDAO — Cliiiloa 
ti edico-cirurRiea e ess eelala onla mo-
leslU.s dos oroaiiii ueiithMirintirios, 
)ul!t e si/iiUibi: Consultas: de I ás :i, 
rua d.i lioa-Visla, 41. Ilesideacia: lar-
i o da Lllierdade, 0X Teleplione, u. 
seu. 

I)B. 111 I XO Ü1-. MlBAXIiA—lijp. : 
ouB/rfo», IIU.-ÍS e gmr.íiiHlii. •Ils-

rlpu: o do [li,lavei oeiiüsia Maura tira-
Ml, com prnilea do Paris e Vifuna, 
ínemt ro titular da Aeademia .Naelouai 
<le Meil.v.lna, rs-nieitlivi eJeelivo ila t'o-
tvriiu.ca no Hio e Hilinuto da Santa 
Casa.—C011S.: H, rua Direita, .Ias l i ai 
:i.~llps d ne a : 21. Itliuiiuelo. 

BR. SlíRGIO MlilHA—tiedioo—lispe-
fuiiida.le, niuUsiias do Onr-ieAo, pui-
ii. . ,h e deeilaueas. Atiende ã eii.ima-
<lj em sua re.sidcuc<a, a rua Meiga-
•leiro Toldas '•>•!. (!ous'iltoilo: lua 13 
de Navrmliro, 18, de l as 3, 

iioiueiiH, 
Pau lo . 

IU' 
nli iseniioraa e Ia paru 

cr iamuB—H 

I»11 A l ! M Ã ü l Ã ~ l T ~ ü R O GAÍT lÃ 
• l'A li A L"l' — ltuacio Conimercio, 
'My— Clasa importadora do drogns. 
mii ir 1'eitoral Ualtun>U-o—lor-
i i iuIh i lo <lr. W ol l i ialou. E ' o me-
lhor romcdio, dn uceão promptu 
c se;;ui'a, ae j juudo n op i n i ão una-
iiíiik; do d is t lno los medico?, oon-
l i a iih tOBises, cntarrl io, i i ionclii-
Io, inf l i ienza; é de g r a nde supe-
r io r i dade n Iodos o.siuditiostos e 
desagrodi iveis xaropes, p í lu las e 
past i l l ins. O m o d o dc nsal-o es-
lá expl icado sobre o rotu lo . 

L A SA1HON—Of f i e i na de eos-
lu ras de p r ime i ra ordom, para 
Fcnlioras. l?ua dc S. Bento, 14— 
H e n r i q u e Bamberi;-

V I N H O HARUETj, fabr ico de 
IIodiÍHUGS Pin i io .t C., (• o ma is 
u g r a d a v d o gouu i no v i u bo do 
Por to conliecido. 

CASA l t i ; V í i , A C Q I ' A - P i a n o s , 
mus icas o ins t rumentos . 

1'JANOS 1)1: AUTdllEL, dOR 1110-
111ores nuctores, a 'JOSOOO, 25SOOU 
e DOSOOO. 

riANOS l'SA 1)03. Até f)l do do-
zembro , l i q u i damos p ianos ga-
rant idos , desde 700$ a 1:100». 

hosncci i , o me lhor e ranis ro-
Kislente dc Iodos os pianos. 

E . BeTtlacqaa fc C. 
Una de H. I leuto, 14-A—S. Pau l o 

aloplar, uue se Impõem pelos lietiefl 
cio- que deltas pôde a u ler Ir a popu-
lar Ao. 

liulre ei Ias est.i Incluída a i|iie se 
roler» ao usu do assuear nos cales e 
nos reslniiraules. 

A oucm ipier ijiie «e resolva n |.n s-
lar atli-neao «o modo r/jinu cm .'it.-iI 
oi milhares de fre,|iicut«diires <;( w s 
r»lal)»lecimentos e iitiliauí, il...a--u-
cerelros, nâo eseupar:., e.'rlamei i , t» 
desprooccupa.'.'to i:um ijiio a n 
depois d" solver na collier o i l e m 
perado com a priateira iliV .le ,i sii-
car, metle-a dc novo no «'i<-nr.*lio 
em ipie, uiev .tavclmeule. lira um i 
co da sua -»ll>», i|ue oul.u teia p-n-
loii.a de ul s rver. Se csie de-umd»-
d» idr um lutKrculoso, nieii c. de pre-
vtfr i|u.i o gefmen do mal leia Pi^ouiu 
raaipn rsecllculo do prop.iKaç.lo. 

Isso, onlrelaiilo, pnuo ser cv,lado, 
desde que se sulislilua lie sit ca ais o 
assuea I em pó pelo de laUelb n. 

A adopeáo dessa medida ri strnrjira 
o u.so da eolaír na dclulçlo da inai-
ear no liquido a iiiRcr r / i o s .|iie a 
laMellr tora de s-r r-l.raoa dnaVsii 'a-
ii»lro por meia de um pê adoi- ade-
quado. 

Parece-nos I -.o ema I a niedida. lá 
« l.lga contra a loi • !• ulose, enlr- ou 
Iras que ooiimkuiu para o liom extto 
da liuinan tarla r.ampaiuia, logrou tor-
nar lei muiilelpal a irotnl i içi)d >s r*-
rarros nos lioudes. 

Mio llia -era, pois, dlflieli ol ler a 
siiltil lu e.lo do assinar cm j.u ic. Iio-
leijuins e reslaiirautes prlo em in/,1, 1 

Irs, que a tlompaiiliia Assuenreua iíi-
Iro.Iiuiu no inercado. 

li' mais asse;a.|o o menos r v l u i a . I. 
roía cerle/a, a pro[.aüne.1o u* le .. -l i 
luliercu.ose. 

(TraiiBWlplo d n l i d'. •• .r-
renley. 

D R O í i A Ü I A E P E R F l .MARIA 
—Comp l e t o sor l imn i i lo de dro-
pus, produetos ciiimicoa, espe-
cia l idades p l iarmaccut icaa c per» 
f i imn i ias por a locado e a vare jo 
—,1. Amuran te ifc C.— IUia Direi-
ta, 11. 

GH .I.ISTA— Vi. 1'. FoHhvti— Kt-
r: ev de rllnlea do professor Weeker, 
tom lon^a pr.dlea em Periiamliuoo; 
ile volta de .sua vin»em a liuropa, 
cr.de, durante í aniio.s, fie.iueutoi a, 
jir.:i)c,pnes cllulrns d ' moleslias de 
•i l:o», nariz e ouvidos, cm llorlim, 
l'nris e Vlenna, traiisleilu sua lesiden-
ria rara esta capita1. 

(.ousultorlo : llua de S. lleulo, 31, 
de i ií.-t horas. 

üesidcncia : i;,ia \ :>•!<,:ino fíarmil-
v. '-"J. 

A c l . v c ? c , a c t o o 
í A P L O B T>íi O A M P O S o Th:o-

(ÍCto Xliaa òo Carvr.ll io J ú n i o r 
— Acceitam caanaa nosta capital o 
tf)ra. Eoci-ijitorio i t u a Quinze de 
a t v c m i a o . 37 («obrado) 

O S AX)VOGADOS Antonio iíiliel-
to d'>s Saídos, Kstevam de Alinalda, 
I.al liei lli|ieii'0 dos Saldos li?m seu 
ne r i i loriu í mesma rua de S, Bento, 
«i. 07 |>oiirado). 

C A S A B A P T I S T A - Depos i to 
ein íí''Okso de roupas pa ra me-
n inos p men ina* . I m p o r t a r ã o do 
fazendas e a rma r i nho . Vendas 
p o r alaciido. Rua Direita, *.L'—S. 
Pau lo , Tolepliono, 1.157. 

A O S S R 3 . D E N T I S T A S - O f l o -
licito Universal, casa especial do 
nrliv.oa dentár ios , nfio teme u 
concorrênc ia das «uns conpeue-
re-, p o r q u an t o é a p r ime i r a nes-
Io sonoro cm todo o Brasi l . 

Man t ém deposi los nas primei-
í.ts c idades deste Estado , como 
Santos , Camp inas , R i be i r ão Pre-
to e Franca , o em Uberaba, no 
Es t ado de Minas. 

I m p o r t a ç ã o dirccta das prinei-
paes fabricas, com correspon-
dentes o casa i do compras ein 
Nova Yo rk , Ph i l ade lph ia , Eon-
dres,Par is , V t t t i l i g c n o Elberfe ld . 
— J a n u a r i o Loure i ro & C. - R u a 
S. Bento, 10. — Ca ixa n. 71.— S, 
P au l o 

fiR. J. TUO.MAZ t)L A(Jl'l.\Ú—Medi-
co parlelru—Ksperlali»la em molest a) 
de síiilioras.—ne.-idJnela: rua Coiise-
I " a o li.unaili..-, í.~tlousultorio, llua 
Üc-Iiviiva. S-H, canto da roa iu-- Ro-
u l • Io, ponto dos bondes da Avenida. 

U e n l i s l n s 

O rlrnrjiülo dentista A. Castello fa< 
t,i:a'iiuer Iralmliio dos mais apertei-
« oailos e o odernos da sua prolIssAo, 
|-.or preçoa iniiilUdmo razoáveis. Ao-
ceit-v xiajameato am i>ie3taç3es, 

v u.ieiilii cimtratadai. — Gabinete o 
sisidenela, rua de s. ttenlo, n. M. 

T a b o l U a . e « 

ANT,i;i.O Dli A I lAf jn — t a l i e l l l S o 
•->. Paulo, carlorio, travessa da Si, 
8 J-A: resldeuc„n1 rua Vercnelro, 20-A; 
te|0| lioue, 

' i i n d i i r l o p j u r a m e n t a d o 

H O L X . E N B E S 

|a:a o lianeez, tnslez, allemlo. Ita-
liano, li"spaniiol o liollandez 

l'.i a Senador 1'eljó, 27. TeUiíl. 

A t l K X C i A G E R A L D A S 1,0 
T E I M A S DA CA i ' i ' , "AL EEDIü-
R A L — C a s a fundada o:u 1881. Sa-
li. fiiz-ao qua lquer ped ido do bi-
l l i f tcs pura o interior. R u a Diroi-

i i ó An tunes do Abreu . 

A t o d a s a s i m i t e s 

Na coqueluctic o que é ,or , i-
vel s ã o os acae.-D )s de to-se. A 
d s s e impede u cr ianeu no . c -
a n . a r , de r ecupe ra r í o . ç as , e 

pob res cr ianças d e . i n o a m en-
tão a o lhos vistos. P o r isso ni on-
so l hamos ás inúes q ue i " in f i lhos 
com a coqueluche q u o l h c j dei oi 
Xu ropo do 1'ollot. 

C o m citei to, o u s o do Xarope 
de Fol lot , na dóso de uma , ou 
duas colhòrcs das do uo.ia, io.s-
la p a r a ca lmar compie t uiici t 
a tosse da or iun a e dá-ihc um 
son i n o t r anqu i l l o o n i tu ta . , quo 
lho pe rm i t t o recup a as forqu-
em pouco tempo . A cu i a f ^ u -
se m u i t o depressa. As c n a n . a 
de m a s do ii a n n o a d e cda-l•• | o 
d em tom a' :it*"- ;i, o u ! <ollié. .-íi 
dc c h á , do Xa rope d • Fol iei , nas 
21 horas , sem iu. : ' .uvem. u t : -il-
g u m . Como o xmi i j . u um pou-
co acre, ó preteriv> I dal o iiii-.li:-
d o com leite. 

A' venda cm t j d a s as ?-.>as 
p l iarmac ias . 

llcpOHiio g e r a l : t f , rua .1 -.<.•!> 
Par i s , o R io de .Lm-iiro. 

Produo to fabr i cado no labora-
torio d a casa L. l ú v r e IA. r i i om-
p i gny ('., i uceossores), no P i o 
do dnnoiro , polo p l i . i rmaccut ico 
da mesma cm Paris, iorir.a-
d o na Es ola Super i o r do "'har-
inucia de Paris. 

T O N i C O D E C A M A C A N , coii-
l i n a caspa e queda do cabello, 
•f n Casa Baruel q u e m vende o 
) , i t i n io , recebido d i rectamente 
ile Pe rnambuco . 

C O A L H A D A , prepara-so com o 
Fe rmen t o Bú lgaro do Ins t i t u to 
1'asteur. Únicos depos i t á r ios— 
Daniel tf: C. 

NA C A S A B A R U E L <* quo »e 
encontra o Fe rmen to Bú lgaro , 
p repa rado no Ins t i t u to Pasteur 
de S. Pau lo . __ 

Eecçao livre 
0 assuca r e a t u b a r c u l o s » 

O titulo <|ê le i '.elro commenlario 
envolve um problema que reclama a 
invente Inlerveaç.lo da i.alrlotiea socie-
dade une Io . ou*a sl dar roínhato ao 
terrível morbus. ao Implaeavel dizioia-
dor da liumanldade, priuel|>almente na 
sua parti) mais esperançosa, como C- a 
juventude. 

Muitas medldcs de caracter elli 'az 
|i'ni siilolnciiuleslavelmente postas em 
pratica, nias outras multas lia a n l» a 

San ta C a t h a r l n a 

nu rm:.\i i.v 

I rbai;o Peneira da Mulla, doulor em 
inrdlefua pela raiii ldada do Uni de 

Janeiro. 
rta iniill.a clinica, p.c-.-r.v.o, La lori-

KOs niiuos, com plena confiam a 
l.lnll! ..Io ee o eo oe ü^ad » d.1 iiaca-
llttélil?"ffT- *fT~r"u* 

A pre e;'cueia quo dou a e-le rrp-
parndo s,,l.r.* os seus slmilares ó mo-
tivada pelo eo.iberlni. U'0 pe. .a: que 
leulio d'J ninado cr,. . , <• c .. .j ciên-
cia |,rotl-sioual do • . joeior. 

1'lorlaniipol s, -1 de evei-ein de 18.'.'. 
— r. Ürhiwo /'VlTíirn <!u iíwltl. 

Beconli '.o verdade.ras a llrma. a 
lettra c assUnatura, •••o que dou fé. 

r iorl uiopolis, i de -. ic.ro uc .- • 
—Lm [• da venla.n—t\rr mio ti'»» 
C".ld'i: il ile Miili nde. 

C M r ? 

S A S 0 6 M Ê L n O R t S 

Q 
J J 

e tosses reliei 
rmani-.«p i.xlicalmpn!^ roni o >fa 

rowo cie grindeUa comi.)úãlo, |»ie-
|i(4i-ado f.fio |iburr:iani»uliro S. <i> if i-
crfo Soarei, Miicontra-s^ ia piíauma-
c.ia armoka, rii AtiroiM. 

• ? Í M 

O rlrurgirio deutlsla Luiz r,ornes 
commuulca aos seus amijos e cli-
entes que transireiu o seu saliluele 
dentário da rua S. Joio, II. ü, para 
n r ua 9. Bento, ll. 31 - aobrM* , 
onde será rneontrud. todos os dias 
utels, das a boras da maulit às 
liora- da In i de. 

G ü â i n g l e z a 4ile l/n.\X.ÍT>0 <t c. 
T-inlea, upperltiva e an-

tl-1'ebrll. I.iilicada r.s triilaim-iito 
da ansinia, leucemia, chio-
rose i- infei s fceneraliaa-
das. p.iii-Toao pi .jlivlati -i de 
impalnd is iao (rrinü regiae* 
rail.n* «a eitnvales ei.;a(ia eníer-
talita.K-s loiî as 

A' venda em Iodas ns I nas 
ph i/inacin.i e d:oi j . • . ã 

oro-a, 
procura 

V o r d a d o 

A erlvr no4 e Ia 
111 is, iiíi-i otislallte, ei -'•.> 
Ias Pílulas .sudocilieas Is l.-n/ tà.elos 
e da líCliililia iu|c.- .,., Mende. e do 
-alutar Aullrheii;» i!,. Paulistano. 

i <' ande sortuii 'i.l , i , Inovaria Dí 
rm-l n.i e.va I,.' re |." lho A C. e, cm 
í-anlos, ii» Phai iua ; • ( olombo. 

1 H Y E M Ç Ã Q . 

R c c o n l i c c í c l a s t i s a i r-

t i i d i - s t i o o k - o d c f i a i i t l o 

d t ; b a c a l h a u 1 1 0 v a e h i -

t i s i n o , e n f c r n i i d a d f s d o 

p e i t o c o u t r a s í-e l u c l o u 

d u r a n t e m u i t o t e m p o 

c o m o i n c o n v e n i e n t e d e 

s e u c h e i r o c s a b o r d e -

s a g r a d a v e i s q n e i m p o s -

s i b i l i t a v a m M i a a d m i -

l i i . - f r a e a o . J . ) ' a h i n a s r e u 

• e e r e l a e l a ria A f | i ' l e u l t u f « , 

C a m a e r e l a • O b r a i l ' u -

b l l « « N é» SM» P a u l * 

uast i i rp Ao iii: i-a>s*i:k\s s i.mmi 
i í iuxiüs 

Os immL raule snllclro*, assim romi 
os casados em lillios ou apenas eme 
lillm, menores de 7 anuo., u lo t. iii o 
direilo ii re-liliU-;!lo da importauelH 
despcndid., com as suas p»-.iaij- Ui, 
e i n i i : . ,e loeallwm na lavoura, 

P .ra evitar, pois, que continue a ser 
ivipiei.do o pavimento des as despe-

, por parte de l. r-, itrmlgrniitri-, a 
,Secretaria da A.riiullura avisa a to-
do. oiroilo esteiam na meswas cfj|i-
I • que exeii-ado requererem o 

dito panaii enlo, visto iiüo poderem 
ser íilteiididis. 

Hccebecloria da Cap i t a ! 

mudam; a 

I--o publico, para roíóerimenlo 
i l o «rs. coulr.liiliules do dl-trielo lis-
c.il do eapll.il, que eda rep .rl:eíto, » 
contar de sejuuda-fetra, 7 do rnrren-

em dratite, passar., a luiierloiiar no 
piedio ii. 4 da rua da I tmd-vlo. 

Ilecei edorla da ('.nnltal, ) de acosto 
de i«u.l.-o administra lor, t . y*',-,.,. 

il'• i.meirnz. 

cavcoRBBW.u i>aha t iN lauci/Io n:-. 
» ha lunaaoRu m. >i:aitA no vaiab 
I.l) KVI..IIIOAUOU. 

I.e crdein do cn^enl. •.i,o-''ii-.fi- de-la 
Èci' lllIss,lo, faço publico, paia o co-

neiilo dos Interessados, que se 
ac-l i aperta a con -orreoeia p'i:a a cou 
sltiie. l o de uma barragem de terra 
i.o vaile do lisgordador, de aecârtfo 
iiii - plaulas e oiri.ineutos appro-

vados pi-lu dr. serrei.uio da A^iieul-
lllia e poslos dos ie j.1 á dis| o»l. io do 
Wl» :c.o no e i'1'iploi.o ca coamnssão. 
lar/ , de s. Kranelsco, ii. 0. ! 

l im \lsia da urgeucla daselirase da 
Mftinlicldtdeda •• i,-.. ... •,, a.s pro-
po í.n ser.lo a lei ia i em 18 a^oslo 

iui<5, ao meio dia, nesse mesmo es-
Wi|ilorlo, d e v e - , I .-Ia n qualquer 
pi i-o.la ser aCo:ii|iauliada ll" um do-
fuo enlo do Tbesomo p.-ovando «pie o 
broponenle depositou, para garantia 
da 14a execução obra. a quantia 
de oito caldos iie . , - o . o 

ftaueoi rente devei . declarar na sua 
prtqi&sla os pre - : u da-: • dcobra, 
assim como os pie o, jdobau, de ae-
ciliaio coih as ipa.. lad" especifica* 

i no ore.inifilo , e. O pre,-o to-
da ol'ia i i d*-. evee-jer i 

1 una ii« ceulo e clin oenta e um con-
eiseentos o w.ite e o:'o mil e traae 

• »-•:! s icLl , 'urdo orçamento 

8 * « r i - t u r i a d a 

A i ( r i < u l l i i r « 

SI IIMC.O ül: CIIAMVDA 1)K IMIlli.IlAXIES 

A Secrelarla da Agricultura couli-
linu a emlltir, de accArdo com o de-
creto u. I JÍ47, de lu de oulul ro de 
15)04, bilbetes de ciianiada de lmr.il-
ilanlr-, podendo Os nn-suios ser uliit-
sa l o , mm a mesma llbeidade por lin-
Iiiiiiiaules de quae i|Uer Ma'loiialiiiades 
ei:I opeas, uma ',. / que, cl.e^audo, cn-
tre^iieiu- e ae. I. J alliOs rurae», seja 
por conta própria ou de outreni. em 
tern.s sua-, do goveri.o ou .le pari. u-
lare . 

« N a b a s o l a 

» ^ 
v a^nvaila pala limpe-

« • • H a flenl ém H f u l m n m , 

i efti 

( A u n u u o i o a 

M i n i a d a s D ore* " 'ornes tio 

A u i n r a l 

roínmendartfr Mariâiio Pa-
ciieei» PVfiiaude-, \uiusl.i do 
An..-.-ai 1'aebeco .-lillios, Clara 
do Amaral (jueiio^ e Ijlbt con-
vidam oi parentes e amigos 

para as*ls'lrein á misia itoe, por alma 
i1>' sua prezada «oura. i- ie e avii, d. 
M a r i a d a i Dores Gome» do Ama-
rei. sei rezada sesl i- i- ra, )K do cor-
rente, ;is k |/i da mau' .1, na e r̂ejjà uc 
>aula Iplivü' nia. 

Por e.st" aclo de ri . o anb -ii am 
seu- :.„raib;i iniMilo . 

te 

t 
t 

* p e l o » m u « r a ae i x e l t e l t a 

e a a i d i l e r a i l * w m a l h a r d a 

• n u u d a . a a n d a a u l i l m a y a « 

l u v r a i i a a t a r n n e d e «Meu» 

n i e r e l e . V a u d o - x a n a « p r l i i -

> < p a e - i a « a « . D«|MMÍts<i>iaa: 

U a r u e l ék C. 

á k a a h o o a l a I t l l t i l l l l a < 

< » « a p p « » e e r IN i n a a « 

o I ihm ria r u u l a , « « p l u l i a x , 

p a n o s , s a r d a s a l i ; . ; e u t i t i i 

% > n « l a - a e n « x 

Ctt-

p e r f u m a * 

Á l b u n s p a r a ] K » M l a » 

a r c N A n i i M 
com i icas encaderiu^fies e lollia* i u * 
Iadi,j, a 8», 104 e lõ»00d, na L l r r â r l 
M ijalli ies—87, i na do Coiniuerclo, 

|><' i»c jp i t«K d rn «|a r i i iM , 

• a s én m o d a s u p e r l i 
1'iusi. 

I.l 'íA-SK uma case, rua Livre, !.l-
t .-(• 'ade. Lu/ i l i ic ta em Iodos o-

coinmialos, optlma moradia para lami-
l .i pequena de trataii-e ,lo. I rala-se 
i:n rua de •> ll-iit -, á-tl. .1—1 

A ' 
i n i i j u M q u » t u n t o «j:i-

1 'o lau i , n s u : t r-

d a s , c r a v e » , c - . p i n S a n o I o . , 

d«Hup|>ui '«<-ei i i c u m o <•»« 

< u n i i n i i » d o <l» s a l i e n e l o 

» i « « ; i : t t 

(VBTA A P E W A B D C Z T O S 
um anunnc io , de ciaoalt» 

uhaa, nesta etcç.lo. 

U R D I l S t A Í Ü M ^ ^ ™ 

coi a>7lo o lxemon-hoido.» Hueaten 
E n c n u t i ' » m em cam-- doa fabri-

caii iea A'no)id& Car.loao às C.. e 
«iu todas r.a yl iarinaclae • dro^a 
via* ua cap i ta l e do iu ter ior . 

i -Io do eenlro, x 

1 > a r a o b a n b a , c i i t i a e 

' t a i l a l l a , a u « a d a s>a-

L i n i a l a K I F O K K w a m e . 

I l i o r d o m u m l a . 

I j E L O J O A R I A r o * 
11 RUA UIHKtrA. l - i 

r a r M i l . R f i i s iSaotnas o q t u . 
«'to cuata um auuunsto, da eiaoa 
i i » t a » . no i t a aoc.Ão, por trás 

M O R R H U O L 

4 e C H A P O T E A U T 
Subsliiue o o!eo de |l(.adode lia-

calliaoiioqiud contem lodosos prin-
cípios aciKos, livres da matéria 
gordurosa e roureiiiradM cm p^' 
uiienas cap ulas rcril -intaudo 
2ü vezee o -ni pe o d oleo. Kxne-
rieijeias ellccluuda- nos liospiluee 
proveram .iii<- o Moirluio! é muito 
cfiicü/ uns Bronclutm, Conatipa* 
çòes Catavrhos, e Molestiaa da 

1 peito, no lonicco Modifica (iromiK 
'•Iiuenle » con lilni ao das Crean-
ças debeis, lynipliaticas. sujeitas 
• i onslipaçoes flci|U»lit«d 

i m i M , . » ! , ! ^ , . , , g-1'tlWI IlUIIHK^ 

{ I1VK4 IOTSO - T A N N I C O . Kola. 
'quina, /lyeec.oia e 'a •( i-pl,o-plialo 
de cálcio—ti-- J Neves A- l .. .• •> li «' 
poderoso dos Icuicos o rceon=liluli:-
I' . A venda c,ii b. l is as plianna-

1 • e na dro- aria .Sllvi ira-. 

, Aluga 
sani.j i 

»so a pcssAa o-ria, ladeira 
i.,..ro, u. í», centro. í! 

•As \s-Vei,d"iii-

s.1o ile 7'rÃuí, ,s OiSl- •• 
se rua d» s. liiçilo, 
lierlo ilijjliano. 

l l .-ivi ». I ral»-
l-H, com l e is-

ô—1 

a i t l e a d e a j i i n t ; i l - o 

c i m i l . s i v o . s c m a p p a v e -

i h o s a p r o p r i a d o s p a r a 

0l: 
esii, 
trr. -

A • 
' cia . 
Ili- ,1 
PI .. 

a D cr,MT-,, f. 
• r o | I u;oj j i jt . 
!•• • I i . i . 

lio I. 

'. e i i 
'iO 

alu 
e 

c l i H O J l O S 

e;r 

E m u l s ã o 

d e S c o í t 

Oleo de Fígado do Sacal i i iu 

c o m 

Hypopbospíiiíos ds Ca! e Soda 

l.i f-o:n--,ri'en-
.s ,c'o r'".i'a-
da.s .Cl r.i. I'u-
-. i'. o o. 

. i,<- I i 0 
l.emi-l da lu.!-

p a r a c.olie 
eçííes. ieslas, 

A coustiU';!)o. casai:.entos. lu-
pllsados, rellcitaçnes. visita, 

| - sranili variedade na l..v:-aiaa 
Ma^alnries, rua do i.om ne-• , 

A o T n i s l d c C a r l õ e s P o s í a e s 

A O h t i r o i t i o A H . 
T W T I f O - J t n a do Kos i r i o , 

A o i i i i m l o l l l a iM t r m l w 

ne* LdacirA, iõ 
Ll i( i»:am ultimas colteeç.i , d ' meiii-

llos e moças do . et-ls 
Venda ' i or íitaeudn, . 

conto oxcepcional 

C a i x a « ia l a e r e i o , 

e w n o s i l o 
i o. 

VIDROS D2à VIDRAÇAS 
,1 V íl f !*<••;•> ̂  OXCffpCiOliaCi 

l'r« ni pregos a 

C a s a C o n r a d o 
(MINA lilj LnP.HI-.il), 4-s-.' 

FUA 00 T R i U M P H O , Í O 

fsfir» l ' : i i i l o 

f 

• lês 

I D H K I W V 

P r e c i s a u m s o t i o d isp i i i i-

«le IIÍU c a j i i t . i í d e r é i s 

m m a M>;000-S | ia ra 

Yu-1 : i i « a l u l a i i i d u s l r i a . Í i n i d í t d a 

',7/i. s 

X -cola Polyteoli::.'co. 

I • \a I' \l Cl II I I] !. A 

ordem d ide . director, f c i nu-

p r o d u z i r 11111 c r e m e 

a<rra< l a v e i a o p a l t u l a r . 

S e o t t & B o w n e f i ' ) r a n i 

d o - o o s h y p o p h o s p l i í t o s 

d e c a l e s o d a , q u o S ã o 

o s í v e o n s t i t n i n t e s m a i s 

p o d e r o s a s t p i e s e c o -

n l i e c e m n a m e d i c i n a , 

p r o d u z i r a m u n i a c o m -

b i n a ç l o f e l i z q u e d á 

g o r d u r a e f o r t a l e ç a a o -

t e c i d o s c p u l n i õ i s , c a l 

a o . s o s s o s , ] ) ! i o s [ ) h o r u a o 

c é r e b r o c s o d a - u o r : m -

g u e . 

Deve i xlgir-a® f-mpre a l ^diima 

KiunNão do Scott que leva 11 lliiir-

dlreclor, i r 
PI para couh- mento do. inl 
do que as In. ripeõe- para nialrieuia 
no í t i i f . cm .::s" de>taI. rola cool•,-
ijü, o lio d'a 1" ile :iji-Iii c eneen e 
se .. i lio d'a -S do mi-soio rc.ez, u -o 
sei.do adio tilda 'n-c, ipç.1o»l i rra i. -
te, r, -alvo motivo ali. adis •:. albv - j 
do peraule o dlrcelor no prazo d» 40 I 
dlc < ai o «ucerni.: 'Io. 

-' P iu o. ; I- j.|" i deii-i-..-0 s«- I 
« i larlo ..a I. ",'a Pom •-•l.:i. . , M i \ 
Bi iiH /•' O i' ifl-o. 

C u i a a uau-aatihe 
n a . a 10.1113. va-

chi t ismo, dyapepaia e todoo Oi 
liOiiiiaodoa üu aana ie lho . vo I - ' I. . 1,1 

A lme ida Cardoso & Cl., rvx Vie- I J i l ll l 1- a i l I IOS, 11 e i ' íl f i ! " 
coutl« de I n l i a u m i 23 R i o de J a- . u . j i . i i . i «ji 
11 v r o . . ) « to-.K,. a i p i iar inac ia j . ' |»!I«tI. (lilMIlt) IIMl llMTO (Ifl 1 0 
dvo^arias 4a. capitril a do in ter ior , j ^ - -

A pk f»xir«iiinv;w i mo i i i • /•« 

; m a i o r n e s e i i v « i f i m c n i « t a r -

I v.m^o^. , , „ a r i d o « t a a w t a r e d . i c t à o . a l . l . F . E . 

d a I n i i t i i . m i i l e s u a s q u e • 

uh » l ' l l i i |e in , ( j u n l i n - o s «•(Sm | 

' i> i l e l i c l o s i i I 1 i - ! 
<.í u : 

M O L É S T I A S 
da Bocp c» dr. O a r g c n t a 

n m m de m á n g i é 
OF CH10RAT3 Oí MTMSA 

E Ii'..LC\i HÁ0 
App> wa.'<t,. • j:,„i., ,[.• '••igVne 

d t íl lc*J'.nieit-c 

E o r o m m ü o nin is p a p i u o 

e eí l icaz q u o so con l iecn pa t a 

: comba te r o-t nioloslia-i da1 

boca , ( ac-cornou i n f l d m m a -

|<,"to das gen^h.'-'. a- a p l i t ó s , 

;u socoui ; : i'ri liiii-na e do, 

Ipalut lav, c c . 

Imolesiia-. «I: •.,.i 

a inclir.cito n • 

a raygda la- c i a 

ila 1'Oiiquidi . . • 

• (muito i ro ... . 

jloi-os e a-.ivoj. • 

jgadore i d o w 

oradores j i uMi i im, d o . 

P A R I S , 8. r u e V i v i c n n e 
E EM TO li S 5 AS PIIAIlMACIAS 

. ' :J'• tlIO a.si 

l.illllil. i OlUllj 

, „• das1 

i i , i J i a , 

. r! lu . -ao! 

í " ' : i :ill-

- iu) i- O it l O: 

M 0 l im é p a r a d a r ! CiKAM^L H O T E L 

' " H u U d o R o s á r i o n . 9 

r 

Cupc r i r . i c n J eno i a dc Oov i b 

- S u l i o i i a l c .f:i ; ) i i i i » / » l 'u / 

j ' ' <lo-ia|>tiui tsiM-r « i : i |jo i « 

, " isi dia-- i i i i i m i u i ^ i l » 

j i i i s t i i , i --p i i l l t i i - , (>a i n o s , 

I - b im I u n , c a s p a , e m p i i j e i i s 

i lHi i l i r u s u t . ' . I ' i e<;i> : i u . : , 

l - , 5 0 s ) ; • i i i x a d o iro-. , 

\ J I S p r i i i e i p a e s ca<u ix . . . 

T)e ordem do i 
SiiperintendeariA. 
dia - ' do corrente i. 
riâo recebida» e í.i 

ilo-- 'iilere.ssadi .s i -
pn-'a- pura a r v ' 
nu. re cr.ila-, i.i..n .. 

A- pi-.pu-t:i -, I 
ias. com as llrni -
\era oci,i. i an • 
p. s lo letto no i 1 e 

dr. d re.-lor 
.eo p.il.l 

rl.hi 
mo 

tle->(u 
o que, rio 
rnoi(»-üí«, 

l .. cm f>rí».s#»n<;.i 
. r"|.arí- u>, j r 
•« das • i ra-» uci-
em ii' 
i«l-»nieiit" >H!a-

r - i j o * 
I si .1 O, ' 

ile acenrdo c.,m i- i rt'u.aít enlo em % s-
•ior, da quantia de um?, c, mo garan-
tia da a.s-i:uatu a d.> coiilra o •• I .1 
"XCeiiçAo dr,. t- a; .1,•. -. d .s nes 
concorre ide - C . . . . . . . , r os 

ls~r.il, unu 
li lia». 

X i e M i n ã o do oiaoa i l 

S A B O N E T E S 
Í H a t i \ i j a m ô n t » ? , í » 

De g r í w a ü ^ t , c-

SABONETS Sii ;.FUR0"0 , s 

Üot 1; '/ ís. I.-I-", v 
Cl,., 

3A30NET' 

1 haai ij 
cooíia 4 

S!-I.r URO-ÍLCALIIIO 

/1..•/•'(. ,/./<f.'i 
•'< - do cj 

s m l i o u e l e I t l I t i K I S ó <» 

'* i m - I l i u r rfo i n u i i i l u u u n o | 

I n i n e c o i i i p e l i i l o r e s . 

ca do 

costas. 

liouicm cviu Lie.olhau í.i 

HOWM , (.l.;„,i..o-, v 

., n .i Drogarias c Pliaii 

. V ji li. 

ôs . i- in . 
servai-lo. 

As planlss 
preço, ei tu - ii 
conirato, 1 o. 
íiulomfnlo i . 
serão tranque 
portaria i!'-sla 
ria ila ratioir.1 

do 1'arntiy 1 
Na pifsent" 

«rvada . ti Ias 
• M O II 1 ' 
qlie forem :r | 

S. 1'atlio, 

e 

1 nu "I to 

ra 
I 3 
r-i 

n 

1 \e- jnares do 1 

i..s nilere-s .do , li 

, ;sOslo de 

.\S»0\' I K ,J i l » í » \ l Z 

<!:'i :• c i i I í n f i e l l e « a , 

i i l i-. c t i v o . i» c n e u i i t i i s •<»!•-

i i a m l u . í i ai|t a d a vi-lin «• 111 •• 

f i i- .c i i a a s - e l i n a . l a , < I : i«n Io 

! l m i-hi « c i a i f n - -

. " . [ ç a : l , t $ 5 0 0 . C a i t a i í c 

í J O I I t ) . \'o 11 < !c 111-sso n a s 

p r i i i . - i a i ' - t a s i i s |)i-|)osi-

t u ) i i -rm-l vV ». . . . . 

lil/EGJA . 
Cdios (tue 1 

SABDHETE 

I'!' '-•rv.tl; 

3,460 w iT£ 

Q08AX ' 

r.ij •„.., 

Dt ne, pnEWico 

-"" •• i 

AÍ.CATRAO C2M 

4- .-.ffa-sSe» ciit»- I 

J Ú L I O I t l l KNN 

. . T T T i i r i 3 i i i . i i r < » , — 

P A R A G E M 3 T E r ! < 0 ' 
i i i i i u i l t i s s u i i d u s e i n a a 

i l e r n o u u n e u r . l " a i i i - K e n u 

1 M a r n i u r u r i n C n r r a r » >»> 

("oiiliuua a jr..i.d- rcdue.-Sa uoi 
preços. 

i — TUAYI.-A lin SLMINAUIO-1 

,7o ' , V •renúiuhu 

! 

' 1 

S A B O N I T C F-I ror . i t . i o 
pinsei-vativo ma is elricaí 
do todas as mclesrias con-
tagiosas 9 epiiiemicac : d í 

A i , t '< l.oUeia. tivr.rivos 9 e:i 
I ir.r.»o« tornando a pcile agvaaa-
; vél.i-.ente fi-eoca o ai3-vttn&da fa-
; zeode-» tspavgiv o ma is snave 9 
j duradouro aroma: pr*:ço duzie, 
| 1-55, ; Q-.ii. 11?500; caixa do tveu 
j 4$. Veado-a» nas pr inc ipaet c»-

•,aa de perfuxnarias, modas o dro-
: .fariae. 

Eiia de S. 
'« .m-sa^íKíJBBisas^sfi . 

da k-its'. dar. iks,_i 1 

Depúvtf ta rtiiis, i. 

r i i i n o s iiftvov a l l o n i i u s 

À B.ua Joaé 3oa i íac io — iZ A 

CA-A J. 

A G U A , 

S A C C A V A 

1 Veude-se pianos de [.rim ira r 
dem por L-TOn», dinheiro i vista, 
prealaião mensal de 1 'I, l i-"?, a 
1,1 t, mensal l K)n>*. 

Harmoulum par» e r̂eja e -a' ' >. a 
v.-.ta a Dreslaçao men .al de '.nt, 

nluga-se [Harios uc,vos a :i'i;, 
ii-a.tos »<», mensal. llor.cerU-se, ali-
i.a-e e Iroea- e. 

n\( lis pak\ di;si:\I!o 
1 e:, i:em- ê 

i-

c a S S A B f i S l A 

rembrem a sua c',r primitiva 

TINTURA K i J V á i 

t U « aâau-MK»* 

A 
i l f « 

•• rprnnuiva ; 

iSTÁNTASEA| 

len.e tegi-Ul i 

r 1 L iv rar i a a-
.1 do c. l ! ". elo, i*. I 

TT! 

ú ü Í Í I [ 

ó do DD) emT>"*ogo fácil. 
MSUITA5C •^••AUIVEI3. 

Não mariditt a p llc 1. -n a iou; 

£ . S A C C A V A 
Piifiinira-Cli.iiiieo 

16, túi da Colísi». PARIS 

, I>ep».s|tarir,b .-o S fridt • 
I í . AHÍBAMTE 4 c-', ,1'rtüi.L 41 .̂ 

1. m x i rwwar 

i a r a i w ? • 

loupas brancas, 

U L T I M A S N O V I D A D E S 

s o l © p s r l i i m a r i a s ! M m 

cie occasião 
d U I T I I H H S N O V i D A Q E S 

d.e occasião 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NÂCIONAES DO BRASIL 
S. Paulo, Rua Ilido Movfbro, 6-B—C. |wtol, |}fl 
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Sabbado, 50:000>000 y Em 9 de setembro, 200:000$ 

Na União es fã a fo rç? 
O oleo de ficado de bacalhau associado aos hypopliosphitos cie cal e soda pelo processo espe-

cial e exclusivo de Scott & Bowne produz "fiwas e cria carnes, e um aiiiiicmi© comp le to para os 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de wcm impureza e ^^ criauças rachiticas t\ 
doentias, na anemia e a tuberculose ê portentoso. 

# Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsâo de Scott estriba em parte sua| 

grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsâo de Scott contem igual proporção de oleo 

e de liypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra é tão bõa| 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-| 

midor. A s im i tações são caras a q i io lquor proço 

• A Ivg i t i iua leva o r o t u l o d o h o m e m 

r.oni o b a c a l h a u ás costas. 
SCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova York. 

Ceifas Indígenas 
Cuia radicalmente rUeumatlsm», dfiir 

asallca c paralysla ! 
l'cdidos e encommendas ao unlca 

agente, ladeira do Carmo, n. 9. P 
Coimbra-

T y p o v e l h o 
C o m p r a - s i s q u a l q u e r 

q u a i i t i i l a d a n a •K<>i ' í| i to i , i o 

i l u K l a ( o l l i n . 

Atfenção 
Tin professor com longa pratica, 

nislna lheorica e praticamente alle-
iiilu, iraiicez. Inglez, arlthmcUca, ul-
geliru d escrlpturaçllo mercantil. Pre-
los modleos. Dlrlgir-se a Custava Lutz, 
rua 11 onerai Jardim, 11. 22, Vllla Uuar-
i|(lC, u partir das o horas da tarde. 

CHALET 00 CAFITÃ3 
Palpites para hoje i 

! m egual dal» do mina passalo, 
li u a centena li":. 

(Centena l 

Dezena 
Urupo 

Capitão Negro 

Companhia de Seguros 
CONTRA FOGO 

Agentes no Estado dc <9. Paulo 

Theodor Wille & C. 
LAKÕ0 DO 0UT1D0B, 2 

• mettm i — —" " — 

Vinho e Xarope de Dusart 
COrtTElíDO 0 tACTO-FHOSrrrATO de CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA D'HYG1ENE DO RIO-DF.-JSNEIHO 

Lacto-Pliosphato de caI c o n t i d o n o X A R O P E e 

110 V l f ú H O d c D U S A R T ó o m a i s p ode r o so dos 

m e d i o a n i e n t o s m - o n s t i t u i n t e s . K l l o for t i l i ea e end i-

re i t a os (INSOS das c rem i r as fíucliitiras, t o r n a v igorosos e 

ac t i vos os a i l o l es ren tcs m o l l e s e l y i n p h a l i c o s e os quo 

monst i f to-se f iUi j íados p e l o cremmcnlo r á p i d o . 

As mitilinm qntri'!as f a z e n d o u>o d o V I N H O 011 d o 

X A R O P F . d e D U S A i í T R i i ppo t t ã o b o m o seu es t ado , 

« c m fat i jsa, s e m v o m i l o s . e d ã o a l u z a c roanças lor tes 

e v i go rosas . O LaCtO-P/lOSp/lütO Cie Cül t o r n a r i co o 

l e i t o d a s Amus o p reserva as creaiu;as da D i a r r h ó a verde o 

d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s d a época d o c r e s c imen t o . P e l a sua 

i n f l u e n c i a , a bentiedo é fác i l o opera-se s e m convu lsões . 

Deposito em Paris, 8, rue Yiviem, e nas principaes Pbarmacias. 

A maior exposição ra ali sacia até hoje em São Pau lo 
Et-CKSTEiN-RUK. IBACH SOHN—ERARD —PLEYEL— 

MASON a HAMLIN 

Casa Beethoven 
CmAFFARBZ .X .1 & C O M ? . 

n. 20 Rua* de São Bento, 
nmFiwi!», ..— yn ' tn .e 

T o i l o s a i r t l g n M t i o p r i m e i rt> o r t l e i n 

PBEÇ0S M0DZCO3 as kUOKD© COM O CAMBIO 
P e ç a m o s c a t a l o g o s 

Pensão Allemã 
22, RUI josr aomPAcia 22 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das í 1|2 .1 t liora.—Jantar, das 3 !|2 As i lioras. r .auj j i n a-

le a Ioda iiora Almcco ou jantar, com 7 [aatos liem príparadoi J vir.ili»), 
iílüO, com mela garrafa de vinho especial. J»i>Jl>. 

Todos os dia» um prato oopoolal 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S ! CERVEJAS EM UARRAFAS U C U ? S 

B c r v i ç o à I a o a r t o d o p r i m e i r a o r t l a a i 

Vales para CO refelçíies, .'171000. Vales para 3:) reíelnííj rom 3) meias «ar-
laias de vlnlio csperlal, BOJOOO. rara Internos lern W quartos molilliados. 
por ÍOOÍOOO alé l.:iOt.iOO por inez, cxlerno de ÜJitJ) ali 7UJ1JJ p . rn i f z , 

Kambu ie ' SUâaiiiericr.ulsclioBam-
písc!i.if! a'wts-Ge jo: .adiai*. 

VAIOBKS A SAIU 1 
Asuncioa, ein '10 de afoito 
Ti juo i , 41 de sele nliro 
Santo», 27 d" setembro 
Eelgraao, 4 de miliil>ro 

a ita^iifl'*' filiem 7 i 

PERNAMBUCO 
Capitão, H. I£}hler 

Salilrá nu dia de ajusto, para o 
Jtio. llithia, Lisboa, 

Leliòcs, Itot/erúam e 1 lamburi/o 
(lonimuninirnos que os preros das 

pa^Mig.ois ile l " e 3" classes entr# 
Saulos e Itlo foram redazidos a 101 
e iot respectlvamenle. 

1'revo das pas-a^ens de lert-elrá 
classe, para Llsliúu, 1 66$030 reijjj 
Incluindo o Imposto. 

Todos o.s pai|iieles desla Companbla 
silo provldo> com os mais modernoft 
mellioraiiientos e oller cem, portanloí 
o ma.or c.jnforto aos srs passageiros^ 
taiilo de 1 como de 1" classes. A hor* 
do de Iodos os pa |ui tvs lia medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
Riiez e ato 1'ortunal as passagens de 
to-.las as classes Incluem vinho do mesa. 

I*ara fretas, paisagens o mais in-
formaí/ies, com o, a^enles 

K. . f ohns toa A Cunip . 
Ihia Jitse llmii (ii «i, li. SI—S. I'AL'1.0 

Companhia dc navegação 

V « i t 0 f 0 H n MUIIÍIP ( 
( 

- B -

Saltirno, 2li de agoüto 
Orion, (j do setembro 

O esplendido, novo e rápido paquete nacional 

PITE 
DUAS HELICES 

Salilri de Sanlos em 10 de agoslo para 

MÜO l ' l ' l l l l< ' ÍN« ' t> , 

I t i i j a l i . v , 

I t l o <>i*niii l<* « I o S u l , 

. M o n t e v i d é u o 

H i i e i i o » A l r r a 

Itecsbauda carga, em trans i to para Pelota» a Po r t a A l ag r * 

l'ara freles, passagens e mais inforinarles com os agentes 

THEODOR WILLE k C0MP. 
S. Paulo—l.argo d'> Ouvidor, S — San to»-Rua Santo Autonlo/il e 

E.io da J»n» i ro—l lua Aliande.a: 31 
86. 

í 

G A P S U L A S 
de Quinina de Pê 11 

Estas 

n í o enduro' m , 

que a j olir ... • 

it>fluem,:, t ! , . . . 
festnm nr • 

f i a i , /« • 
energia, . 
d'esie iv . •.. i !. 

r.lternvein, do m-, 

' ••:'. piliilns. T si! • 

siberatias coat 
1 contra insuli 

:oila.S cs mol JÍ;;. 
i.ivutes e pclin; •. 
' • a f l r i i à e i te/-

.ILLIEITO. 
U l U . i / . i- fs jo i s inalu atjtlvn i jur um f- ' 

• h e r 

.•vilho, 

'íüiients 

oiani-

-, -r.-aU 
fal:.i dc 
;>uí-;;'ic3 

íu ina . 

S Exija-sc o nome FELLETIER sobre cada Cápsula 
| D c p o e l t o a m t o d o » a t a í » l a a , r m « i o i « . s 

iiiüiito poLvnmnn 
Empresa J . Catajraaoa 

Companhia excên-
trica CHINO- JA-

FONEZA 
»ob a direcção do 

celebre illusio-
nista, cav. 

CE S A R E W A T R Y 

HOJE HOJE 
Quartn-rcira, 1(! dc acosto 

V a r l i u l t » <*M|M>clia«>nlw |n«-
i ' u r i i m i l i i i H 

Pela segunda \ez, iicsla temporada, 
a Inimitável 

Mulher quo voa 
A verdadeira maravilha do dia 

VBEÇOM—Erlzas rom 5 entradas, 
Í0»; camarotes coin 5 entradas, IS»; 
cad Iras de 1" classe, 4», cadeiras dc 
2a classe, 3», galerias, IJÚOO. 

Os lillhele.s á venda na Confeitaria 
CastellOes, das 10 hnras da inauli.l ís 
li da tarde, a depois, lia lilllieteria do 
Ihealro, 

O I . I I I I I I ICO . M A T I V E K 
com progrun.iiia esuerlal, dedicada ao 

mundo Infanlil. 
TODAS AS NOITI S, NOVIDADES 
Sexta-feira, descauço, D,ira ensaio 

d OS ESPECTROS. 

TIIEATRO srvnvw 
Tonrnéa J O S É ' E I M E S O 

Grande eompanlita de operelas. rr . l j i l 
tas, vaudevilles e comédias do I 
Iro PRÍNCIPE REAL. ! 

HOJE-f"-fiira, 16 di iguio-HI 
2* representado da operela-roinlca, I 

em 3 actos, arregio de llaptista limil,I 
musicado maestro Nicollno Mllalio: 

CAPRICHOS 00 OIABS 
Toma parle toda a corrpanhla 

Ti tu lo» do» actos: 1", A noite dal 
00pelai; 2*. Uni eautor enrravado; 
A quéda de salanaz. —A an So p a w l 

no reino da lloliemla. 
Dlrecç.lo musical do maestro Nlcoliwl 

SI lia 110 

W * empresa chama a altfneüoparíl 
a lielllssimu parlllura desla operei». d«| 
dlstlnclo maestro lirasilelro MCOI.ISÓI 
Ml I.ANO. 

Pregos e liora> tio cosltuM 
Os Mllietes acham-se a venda m 

• llrasserle Paulista*, largo do IIM»-
rio, das 10 da manhrt is ü horas iii 
tarde; depols.ua lilllieteria do Ihealro. 

Sspectnculo toda» as noites, ail | 
da qu* chora 

I C I E i T I M 

2 / V i i J i li- J.OAJTPJ.V 

L í m ' À Keâra 
I . W M V 

Tenta t iva d» fugra—Prisão da 
ü l i n a Negra 

A Ofras 
ara li; 
Jlilla 

,i.lo ei a em demasia i iopria 
• : r aproveitada, 
ni uiriiu a poria, entrou, foi 

Sjrf Ia a -r l ula e agarrou a arma 
.ÍITiVl. 

V.u ea.Su a deelaraçío e,ctipla e 
a-si,u.. Ia tni 1'ctil-Bry por Trlsiao, 
• a carli r . na qual o -eu noma ligu-
ruMi em <ada pagina. 

A eorcniida apossou -e de tudo Isso, 
r, r j in a 'aca rom que linha inorlo o 
tu d iro, caminhou paia T. rrioii. 

0 I raço er.uido sol re ellc caliiu. 
Mi.s, uaqtie;> m«nieat", a poria do 

qt:art'i oi:ie Pedro lrabaih.ua al riu-
se c iste ruído perturbou Jnlia. 

Ern \ z de ciavar no peito do e\ 
ejfrc vfnt'' a lamina da faca. esta ape-
nas i i ' t i» ii:a pequeno ferimento íio 
Lra ;,i es i'.er Io Ja so.i vlctlaia. 

Terrien sollou uma exelamarllo de 
»b',r a q ie respondeu um grilo terrl-
*(•: (!e Pedro Berl n .l que acabava d* 
re \ nhccer a roíriind», Julia llerame. 

A ;n;scravel voltou-se e reconheceu 
f>o: 'tja w / Ivdro, o hfinem que per-
de, a e q'i,' j i jgava morlo havia muito. 

1 :i a < r.e de rugido dcs. sperado 
aah u Ibe da garganta e cahiu de joe-
ih >.«. 

— :ilef 
—E 'e'. s.m, el.e '• 
JMII» lar.'ir.: a faca e e«lendia pa-

ta o .v u e\ amante as mios tremulas 
t si! pfilirtirfe-i. 

«^Hrt-niilf • s|e me I Jtio verdade I 
ttc.ammi Pedro, a quem o olhar #r>— 

' ^rtMtad* f f a cólera dava o aspe-to de 
l a Iroe». 

»-ViT»J 

—Sim, v ivo! . . . ei: liilo busrava a 
vingança, Deus 0 testemunha! Mas lu 
Irazes-nKi, É porque quês que seja 
feita justiça! 

K, apanhando a faca que e-tivera 
prestes a matar Terrieil, precipitou-se 
sobre a corcuuda. 

Naquelle n.omento preciso, appare-
eeram, s-mi-vcslidas, llrlena c Joinna, 
de i cilas c allriihldas pelo barulho. 

Reconhecendo lulia, o mesmo es-
panto gelou as duas e o me,mo grilo 
de horror se lhes extinguiu nas gar-
gantas. 

liertinol viu-as e suspend^ti-se aale-
de a ferir. 

A corcunda parecia dominada pela 
loucura. 

—Piedade!—balbuclou ella no esler-
tor.—Piedade! 

Pedro voltou-se para a lilhn: 
—Joautia, minha lllha. minha pobre 

(ilha, oocullei-le sempre o nome de 
lua inSe. Vou-t'o dizer b«j' . Antes de 
ler usurpado o nome de um homem 
honelso, chamava se Julla Ucrame. Aid 
a (ens. 

—Ella! minha mSe ! Ah ! por Isso 
eu amava tanto Helena. 

—Minha lrm.1! minha querida ir» 
m,1! exclamou a lilha de Tordier ca-
hindo nos braços de Joanna. 

—Sim, é Iti» irma ! A tanlos crimes 
praticados acal a ds juntar um ontro, 
e vou matal-a. 

O braço ergueu-se de novo. 
Ia ferir. 
As duas filhas do monstro melletam-

se de permeio. 
— Por favor, grilaram. E' nossa 

m!te. 
—EntJo, repliion Pedro lar.;ando 

para longe a faca, enrrejnem-r, a i 
Justiça, porque qulz matar o nosso 
amigo e protector. 

Joanna correu pira Terrien. de quem 
Viu o braço ensangüentado, e esteve 
quasl a desfallerer. 

— N.lo i nada. querida Jaanna ! — 
disse elle vivamente, servindo-se do 
seu braço valido para ««amparar — 
t rra ferida llfelra. sen pai sa'v»a-me 
a v n . 

— Plejaja I m e\f4fn<>v a « J í u « -

Terrlca voltou-se para Julia Tor-
dier. 

— Pede piedade a senhora, que nun-
ca soube ,i ,ji](> c r i l essa palavra; im-
placável na Mia crueza, carrasco de 
sua lilha Helena, de l.uriano Goliert 
e da irniü de seu marido,—a m,ledes-
«e Infeliz rapaz... A senhora,que or-
denou e pa„'ou a rnort» dc Josuna, 
sabendo que era sua liltia ! A senho-
ra, que matou seu mai ldo ! A seuhore, 
que a-sassliiou o rir. Ileynler... A se-
nhor.i, que nunca teve du nem pieda-
de de ninguém, qner que a tenham 
comslgo... N9o, para a senhora lam-
bem nllo p ele haver piedade ! . . . 

Helena e Joanna uüo puderam re-
primir um grito de horror ouvindo 
Terrleu proniinciar aqoeila longa lista 
de crimes. 

FAra ella quem matara o r . n l do t 
KAia Julia qn> massassinara o dr. Re>-
nler I . . . 

—O logar de simllbanls monstro e 
no cadaíalso,—exelam ai Pedro.—En-
Iregu rnos a criminosa aos -eus jui-
zes ! . . . 

Nilo,-replicou • ex escrevente de 
labelllHo, a quem uma iriea sublla aca-
bava de atravessar o espirito.—Esta 
criminosa iiüo -e ehan.a Juüa Der.imo, 
mas, sim, Julia Tordier... O uoaie ane 
a sra. d. Helena usa ó o de um no» 
mem honrado, e n̂ o ha de qu*rer 
\el-o arrastado petos trlbunaes! 

—Comliido, é preciso que 'e faça jus 
tiça ' redarguiu a primeira vlctima da 
corcuuda. 

—Ser» feila, mas saívagiianlanJo a 
honra do nome.. . F. nlo Õrari m-
pune, ereia! 

— como f 
— U»niro em p»neo o verj. 
Terrien abriu uma das gavetas se-

cretas da sua secretaria, tirou do fun-
do um objecto muito pequeno, que 
metteu rapidamente no liolso, depois, 
voüau-se para Julia, a quem ebrlgou 
a levantar-se rom nm mo\ imeato 1 ras-
eo. 

— Venha eommi*». 
A corronda n l « fez nenhum.. de-

maaatraçao de protesto. 
itttltu «gatrour» fot lyn fr>v«-

— Venha cominl.o... Descance que 
Hlo a vou entregar a justiça. 

Helena e Joanna raiiaaia* lios braços 
uma da outra, ocrullando os rostos 
rubros de vergonha. 

Mas Julla conservou-se immovel. 
-Ajude-me a le\a'-a, men amigo... 

—disse lerrieu pura lleiilnct, que a 
e-b,s p 'lavras agarrou pe!» outro bra-
ço a miserável. 

E conduziram-n a os dons qunsi ar-
ratlnda. 

D -ixaram a rua de la Yerrcrie e 
melleram se pela rua Aubry-le-llou-
cher. 

0 ex-cscre\enle abriu a poria da 
entrada. 

Ti\eram que auxiliar Jul'a a subir 
a e-rada, porque ella slmllbava-se a 
uni.i nu.ssa Inerle e as perna-* curva-
vam-se-lhe, presli.ndo-lhe um insignl-
fieantissinio apoio. 

No patamar do segundo andar, pa-
raram, e "lerrieu crdeuM. 

—I»è ca a chave. 
A corcunda n.lo linha (oiiscicncia 

do que via nem do que ouvia. 

Metlcu n.arliin.iiiiifnle a mtlo na al-
gibelra e apre-enloira chave a Terrien, 
que a inelleu na teehadura, abriu Io 
em seguida a porta. 

Berhnot empurrou o mon«tro para 
a frente; Terrien, depois de »eeendjr 
duas relas no quarto de Helena, in-
duziu para alll Julla Tordier. 

Fel-a sentar ao lado de uma rr.esa, 
ria qual estavam um tluleiro, papei, 
peiaias, ao 'ado dr urna garrala cheia 
de ag'ia e um Copo. 

—Jurei .pie jiisli. a seria feila e que 
a honra des-e nome que tem usado li-
daria intaela ! — disse Terrien tirando 
do bolso nm pequenino frasco.—I|fl de 
mmlrr o meo juramento ! . . . Este vi-
dro eont rn cjanelo de potássio, (.'ma 
lequeaa por< í o deste pé, branea ful-
mina . . . Morre-se sem agonia, sem 
«otTrtmenta... Ven deitar neste copo 
al.'omas eoih- re- deste pó. Entretanto, 
esèreverA e-tas palavras:—.V»fo-ne pa-
rti minr o rai'i<ro mTenin aos MI 
erime.s . Assina, bebe o contendo 

t»/9 * Ctóítf üwfM! (»{»« 

assim que na guilhotina ! Obe leça, e 
arrependa-se do seu passado! 

Euiquanto falava, Terrien deitava 
agua lio copo e ia deslapaiido o frasco 
de que devemos explicar a presença 
jias suas müos. 

Cm anuo autes, quando fóra despe-
dido pelo tabellilto Carie e luela-
va contra a miséria c conlra o de.a-
ulmo, alcançou que o aprendiz de 
uma pholographla, seu amigo, lhe des-
se o terrível veneno. 

O cvauelo de potássio é de Uso con-
stante na photegraphia. 

E enlUo pensava; 
—Ntriguem sabe o que pódc acou-

lerer... E' um meio como oulro qual-
quer de acabar com a vida.. . 

Mas a corruiida n.lo escrevia. 
—Acabemos rom Isto ! 
Levantou a cabeça, e pelos olhos 

sombrios p»rpassou-li,e um clarüo. 
— Nilo e<erevo semelhante cousa !— 

replicou com uma resolução indomá-
vel.—NSo escrevo, nem heiosemelhau-
le droga ! 

. —lia de es'rever, embora seja eu 

Íiem lhe guie a rnSo... disse Ter-

—Ha de beber, embora para tal cou-
fnir lenha de empregar a força. E' 
eciso que se Iara justiça! — aecre— 

cantou Pedro. 
.—Mas os seuhor-i n!to |,'m o direi-

ta de me matar. . . I. um assasstnio o 
•pi' queriam praliear... Prefiro appel-
f»r para a justiça dos homens' . . . Ha 
de tomar-me contas do passado, mas 
hn mais alguém que respondera com-
mlgo! 

Terrien la redarguir, porque conhe-
cia bem o fim a que Juüa mirava lo-
raaado seme'hante resolu;1o. 

5»o leve tempo. 
Naqoelle momenlo, o papagaio, en-

cerrado na gaiola e abordado pelo 
baralho das lozes e peta luz. prinri-Cu a bater as azas com forç». sol-

do frites roucos e ehetos de ameaça. 
Uma etpressJo de alegria feroz lllu-

minou o rosto de Terrien. 
Acabava de te lembrar das palavras 

proferidas por Heleaa alfnas dias »n-
«». i W i ti 10 n d» 

parle de Joanua, e que se sobresalli-
ra do ouvir pronunciar de snlilto o 
nome da lilha de Tordier por uma 
voz estranha. 

—E' um papagaio que tenho no meu 
quarto,—respoudeu—o meu uuico com-
panheiro, o ii,eu único amigo. . . E' 
elle que acaba dc ouvir . . . Pertencia 
a m,alia pobre tia... E' uma historia 
muito triste... ( i c l a de mim e de 
meu primo l.uriano.. . mas detesta 
minha müe. Se esllves»e em liberdade, 
a nós com ella, rasgava-lhe a cara... 
Honleni esteve quasl a arrancar-lhe os 
olhos, a malal-a... Se eu n.lo estives-
se aqui ha pouco, com certeza nüo 
evitaria essa desgraça. 

—Ali! Invoca a justiça dos homens! 
—exclamou Terrien.—Poli et! apprllo 
para a justiça de Deus! 

E, Indo direito ft gaiola do papa. ato, 
ahhu-a. 

A ave fez ouvir nma especle de sil-
vo rouco e tomou o vôo, regougando 
as palavras que tantas vezes repetia 
depois da morte da sra. (iobert; 

—Ladra! ladra! 
E principiou a esvoaçar por cima 

da cabeça da corcuuda. 

Esta, recordando-se do dia em que 
o papagaio quasl a regara, qulz lu-
glr. 

Terrien lmpelliu-a com tal forca, que 
a corcuuda (ol cahlr de joelhos junto 
do le to, e, levando Pedro Hertlnot 
comslgo para fura do quarto, fechou a 
porta a chave, tendo o cut lado de a 
deixar na fdchadura. 

O papjgaij cahlu sobre a calieça de 
Julia rasgando-lhe o craneo com as 
garras, alurdiudo-a rom as bicadas. 

Ella levantou-se, berrando. 

O pássaro voAu durante um segun-
do, perseguindo l i s movimentos 
do monstro, que. •••-, procura-
va uma sab ,l. 

f PI*a- io f" 

—LaJra • I M < 
Dr I,.st»nte A n.sl j . j , as suas gran-

des azas açoutavam o rosto da infa-
me crealnra, que jslgava v r uma le-
f » o de phantasmas alados, encaral-
í»»*»-»e so f̂e eU». 

i ' 

Na sua fuga Insensata através do 
quarto, tropeçou num movei. 

Cahlu, o a froule deu no pé d'uma 
mesa. 

A Inclsüo foi profunda, c o sarigue 
rebentou, 

Então, o papagaio cnlilu de r.ovo •so-
bre ella, começando oulra vez, com o 
bico e as garras, a rasgar-lhe as fa-
ces. 

Julla qulz defeader-se. 
Travou-se uma lucla Inaudita. 
O pássaro goipeav«-lbe as carnes. 
Julla conseguiu agarral-o pelas aza' . 
Mordeu-lhe com Unia f 'ria nos de-

dos, que o monstro foi obrigado a lar-
gal-o. 

Desla vez IIHO vòon, e a raiva arre-
messou-o rom tanta violência sobre 
ella, que com duas Meadas arrancou-
lhe os olhos, mergulhando o bico ria-
quellas cavidades sangrentas. 

A dAr foi alroz. 
Pela segunda vez, Julla Derame se-

gurou-o e, apesar do sangue que Ibe 
escorria pela» faces apegar do solTrl-
mento, estrangulou-o com as suas 
mios desfatlecidas. 

Iiepols, extenuada, esvaindo-sc em 
sangue, expirou. 

Os Inquilinos do primeiro andar, 
Jorae Troublet e sua família. Unham 
ouvido aqtielle ruído e-lranho, os gri-
los salvagens d essa longa agonia. 

Eoram chamar a policia a estaelo 
da rua de la Verrerle. 

Correram logo e entraram no 
quarto da lueta, onde se lhes apresen-
tou nm hediondo espeeiaeulo. 

Julla e a ave vingadora jaziam mor-
tas, ao lado uma da outra, no s^br». 
do ensangüentado. 

Os guardas n.lo reconheceram a mu-
lher, Mo desfigurada eslava. 

3So viram nella a presa ,ioe o 
agente Cballet lhes eouitara. i que 
julgavam mais do que nunca segara 
no ealahooço n. I. 

O chefe de segarança. prevenida, 
apressou-se em vir CMB Cballet »aa*-
r H » * « a r » l « t t n . 

Nilo podiam ler nem tiveram Lie-• 
nliiima duvida sobre a Idcnlnlade da• 
corcuuda. 

Unicamente nenhum dellcs conspgttl-l 
ra explicar como ella se cucoi.lnttl 
alli. j 

O exame do ca'aloceo deu-lhes M 
chave do enigma. 

Nas nlglnelras de Julla descobri ia»" 
se as provas dos seus crime», piov»>i 
roubadas por ella a Terrieil, mas nl» I 
•e podia proseguir na acc.no a justiça I 
humana eslava desarmaJa, a Ju í' , 
considerava se paga. 

No dia seguinte conduziram os res-
tos morlaes de Julia Derame. 

Apenas dous borneus n dur* | 
Iberes a acompanharam. 

Elias eram lleleua e Joanna. 
Ellts, üerlinot e José Terrien. 
O juiz de InstrueçHo dertarma >jua 1 

neiihunia suspeita podia ou dc..a ri-1 
cahlr sobre a viuva de Prospero BI-1 
vel, e o tribunal expediu uma crdeU I 
de liberdade para Laciano Uob- rt I 

Joanna conservou-se rom sen P*' I 
na morada de Terrien, ca iu.» de i»| 
Verrerie. j 

lleleua foi passar o tempo do Tsito 
1 nl la de Petll-Rrv, juntada sua qu* 
rida amiga Martha, tornada viscou-
dessa de M e u . 

1'ecorrlSs dez me/es, lletem t I 
arma, a m n s ricas, porque haviam!* j 
partido a fortuna de sua aloniluaf^ 
mie, raaavam no memio dia f V 
mesma egrej.t rom Lueiauo e 1 ' " 
rien. - , 

As testemunhai das duas IrmJs «raa 
Roncerav e Bueil. 

Soly e o Jnlz de InsIrueçJo eram P 
de Luclano Uohert e do ea-esrre»»al{-

Nio admiraremos ninguém, affirrnel 
do qoe eate, convertido em hom*» ® . 
bem, eonservou-s* aempre assina. Ia I 
qual Prdre Herllnot, e talvez rauaj | 
•aos alegria aos nossoa leitores, ia"J 
rando-os que Helena. Joanna e LuÇT 
no sto t io felizes ao presente, e eaa-
liam tanto ao fotnra, que aaasl e n ^ 
ceram o nassada. 
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0 mercado d 
48 8j4 para setr r; Hamburgo, 

40 l|ü para n 
«S pontos de • 

Ao melodia 
»re conservou 
burgo, l|i a 
Unidos, estável, 
de alia. 

ÍUNDIAHT. I 

Param recel 
dia, na eslaçüo 
llrla. nesta r 
rafé, sendo 43. 
pare Santos a 
raulo. 

SANTOS, 10 

Mercado, eili 
Base, 4SOOO. 
Vendas, 13.3 

Café baldeadi 
Ka Paulista, l 
Na Sororaban 
Mo Campo LI 
Rraz, 764. 
Parv e S. Pat 
Total, 40.187. 

Cnf*1 embarca 
ivi fi, Í0.1W si 

Caré despactu 

Entradas do 
Desde I o do l 
Desde I o de J 
Sli.ck, 1.110.4 
Média, 18.SM. 
Em egual dal 
Entradas do i 
Deede l " do i 
Desde 1" de J 
Slock, I . IS9Í 
Média. 42.1104 
Sabidas, t-08 
Hase, 14000. 
Cambio. 12 c 
Cafe baldeadi 
Café embarca 
Ca'é despac.hi 
Na Companbl 

das, honteni fi 
• hoje de K.OüO 

Paula semani 

V e r c a d o a 

Ftthamentos rm 

llavre, ferlad 
Hamburgo, 81 
Esladoa-lilildi 

eotaç.lo, 7.43. 
Disponível, lu 

Atrrturas em 
Hasrrr, «a S|«, 
Hamburgo, 31 
titados-Unldc 
Ao meio-dia <i 

llavre, lualtei 
Hamburgo, 1| 
Veud»s em If 
Estados-l'nld< 
llavre, ferlaib 
Hamburgo li 

RIO, 10 

Entradas do i 
Desde 1° do l 
Drsrie 1" de ji 
Embarques d 
Merrado, flrrr 

Vapores entri 
Dia I», do su 

tono. SÍIHIU E<) 
Dia 10, do si 
Dia 16. do lu 

Frjricaru-

M o v l m e 

S a i 

Desrarregados t 
r P. Chaves. 

Ilaldeadas em 
para S. P. ft. 

Baldeadas em 
para S. P. II. 

Tola' 

txisTExr.iA nn 

Srcçí 

Café em carros 
Café em armar. 

Ser 

Café em carros 
Café em armai 

R e n s l l n i 

ÇANTOS, t» 

Recebedorlí i fixporlaçllo . 
ni postos. , 

Estampllhas, 

T' 

Ein egual da 
l:,K>o»ao7. 

Alfandega i 

f ape l . . , 
Ouro . . . 
Consumo. • 
Veria. . . 
Licença . . 
Ktlampilhas. 

Em egual da 
t»;2;:|»OU8. 

V a V 

Taxas que vi 
( t ouro da Al 

Lon lon Ban 
Rlver Plate. 
Commerclo < 
Baneo Aliem 
Taxa de coli 

t » | 

Relaçlo dos 
iam direitos h 

theodor Wille 
Prado. Chaves 
Bard Rand 4b 
hanmana Gap 
Kossaek * C. 
w. amei . . 
^toeeass Pern 
1. tatinstaa * 

m T * ' c . 

m m 


